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Amaro Sales será empossado para novo mandato como 
presidente da Federação das Indústrias (Fiern) e na cerimônia 
entregará documento a Robinson Faria.  Economia #7 e 8

O BG, do 
blog, agora 
também é 
do NOVO   
Cidades #11

Oito sons para curtir no  
MADA, hoje e amanhã 
Cultura #16

FIERN entrega hoje ao 
Governo cartela de projetos 
prioritário do MAIS RN 

// No bancos dos réus, à direita, Osvaldo Cruz presta depoimento ao juiz Ivanaldo Bezerra: “Fui execrado nacionalmente. Exibido no Fantástico”
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Lula defende 
ajuste fi scal 
em encontro 
do PT 

Ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afi rma que 
“a prioridade zero” do PT 
no Congresso Nacional é 
criar condições políticas 
para que sejam aprovadas 
as medidas do ajuste fi scal 
enviado pela presidente 
Dilma Rousseff . Na opinião 
dele, é necessário recuperar 
a economia para fazer com 
que o Brasil volte a crescer. 
 Política #2 

Jogador potiguar 
Ricardo Lopes, 25 
anos, conhecido 
como “Urubu”, está 
se destacando no 
campeonato coreano 
e já tem proposta 
de até R$ 8 milhões. 
Quem comemora é  o 
empresário Marcone 
Barretto, dono do 
passe e do Globo, time 
do qual Ricardo foi 
artilheiro em 2014, 
com 24 gols. 
 Esportes #12

Urubu, 
do Globo, 
voa alto na 
Coreia 

Governo do Estado 
desenvolve iniciativa 
inédita e abre espaço para 
que a população participe 
mais efetivamente da 
administração pública 
estadual. Projeto 
Governança Inovadora 
tem objetivo de captar 
junto aos potiguares as 
necessidades de diferentes 
grupos que compõem a 
sociedade e desenvolver 
trabalho de acordo com 
essas demandas. Dentro do 
portal, pesquisa possibilita 
que qualquer cidadão opine 
sobre a atual fase do Estado, 
seus problemas, soluções 
e ainda como espera que o 
futuro seja.  Cidades #10

Portal abre 
espaço para 
população 
no Governo 

Ex-desembargador Osval-
do Cruz experimentou ontem 
uma sensação “constrangedo-
ra”. Em audiência no processo 
que apura a responsabilidade 

pelo desvio de R$ 14 milhões 
no Tribunal de Justiça, Cruz 
sentou na frente de um juiz e 
- como réu - tentar provar sua 
inocência. Ele negou tudo e 

reiterou que Carla Ubarana, 
ex-chefe do setor de precató-
rios, é a responsável pela frau-
de. O ex-desembargador che-
gou a chorar quando contou 

outro constrangimento: em 
sala de aula, num debate so-
bre corrupção, a operação Ju-
das foi citada na presença de 
uma neta sua. Política #3

Ex-desembargador Osvaldo Cruz 
chora e nega fraude em precatórios  

Barreira Roxa 
só deve reabrir 
no fi nal de 2017, 
explica Senac 
Hotel escola fechado na Via Costeira só voltará a funcionar após 

nova licitação e obra de reforma que deve durar 18 meses. Novos 

serviços e equipamentos vão custar R$ 28 milhões.  Cidades #9

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado 
cria mecanismos para 

acompanhar todas as suas 
contas bancárias.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Hoje prevalece a disputa 
velada, travada taco a taco 
e sobre as chances de um 
entendimento político.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Enquanto você começa a 
pensar no Natal, na moda já 
tem gente pensando o que 

será tendência em 2017.  #6

Caso de corrupção traz 
jornalista do Fantástico de 

volta ao Rio Grande do Norte.
 Daniela Freire #14

Hoje, junto com edição 
impressa do NOVO, 
tablóide PARNAMIRIM 

// Nação Zumbi toca amanhã, em festival na Arena das Dunas
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POLÍTICA

Ex-presidente afi rma, em evento do PT, que é necessário 
recuperar a economia para fazer o Brasil voltar a crescer

Lula defende ajuste 
fi scal para governo 
recuperar prestígio

Mudança de discurso Bombardeio contra o PT

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

E
m discurso, on-
tem (29), na reu-
nião do diretório 
nacional do PT, o 
ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva disse que 
“a prioridade zero” do partido 
no Congresso Nacional é criar 
condições políticas para que 
sejam aprovadas as medidas 
do ajuste fi scal encaminhadas 
pela presidenta Dilma Rous-
seff . Segundo Lula, é necessá-
rio recuperar a economia para 
fazer o Brasil voltar a crescer. 
Lula afi rmou que a presiden-
ta Dilma precisa recuperar o 
prestígio do governo.

“A prioridade zero - se qui-
sermos começar governar 
esse país, de fato - é criar con-
dições para aprovar as medi-
das que Dilma mandou para 
o Congresso Nacional a fi m 
de que ela encerre defi nitiva-
mente o ajuste. Sem a conclu-
são do ajuste fi camos numa 
confusão política e uma con-
fusão de credibilidade muito 
grande”, disse Lula.

“Quero dizer que nenhu-
ma mulher ou homem aqui 
quer arrumar a economia 
mais rápido do que a Dilma, 
porque ela necessita, ela sabe 
que é importante. Ela sabe 
que a única condição de a 
gente começar a recuperar o 
prestígio que o PT e o governo 

já tiveram é recuperar a eco-
nomia”, acrescentou Lula em 
outro momento do discurso.

Lula disse que a recupe-
ração da economia é urgente. 
Acrescentou que não é possí-
vel passar meses discutindo as 
medidas de ajuste, como a re-
criação da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF) e ques-
tões de crise política.

“Não podemos fi car mais 

seis meses discutindo ajus-
te. Não podemos discutir 
mais seis meses a CPMF. Te-
mos que votar amanhã, se 
for o caso. Tudo que interes-
sa à oposição é que a gente 
arrume quinhentos pretextos 
para discutir qualquer assun-
to e depois não discutir o que 
interessa, que é aprovar o que 
a Dilma mandou para o Con-
gresso Nacional. A não ser que 
tenha alguém aqui que ache 

que isso não é importante. Pri-
meiro, vamos tentar derrubar 
o Eduardo Cunha, depois der-
rubar o impeachment, e, de-
pois, se der certo, a gente vota 
nas coisas que a Dilma quer. 
Acho que é importante a gen-
te medir. O tempo do governo 
urge, nossa situação é uma si-
tuação que nós precisamos 
urgentemente começar recu-
perar o potencial que a nossa 
presidenta já teve”, disse.

Agência Brasil

Lula também lembrou 
que o governo fez alguns 
ajustes que, durante a cam-
panha eleitoral, a presiden-
ta Dilma disse que não faria. 
“Ganhamos as eleições com 
um discurso e, depois, tive-
mos que mudar o discurso e 
fazer o que dizíamos que não 
íamos fazer. Isso é fato conhe-
cido pela nossa querida pre-
sidente Dilma Rousseff ”, afi r-
mou Lula.

Enquanto falava sobre a 
economia do país, Lula ci-
tou o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, e disse que 
vê integrantes do partido fa-

lar “fora Levy” com a mesma 
facilidade que diziam “fora 
FMI” o que, segundo ele, não 
é a mesma coisa. 

Aos integrantes do diretó-
rio do PT, o ex-presidente dis-
se que, do ponto de vista da 
economia, o PT não é obriga-
do a concordar com tudo que 
o governo faz, porém, é preci-
so perceber a situação vivida 
e não fazer propostas de mu-
danças econômicas apenas 
teóricas. Durante o discurso, 
a, Lula fez uma defesa enfáti-
ca da presidenta Dilma Rous-
seff  e convocou os petistas a 
fazerem o mesmo. 

Ao falar sobre o PT, o ex-
-presidente disse que há um 
momento de “acirrado bom-
bardeio” contra o partido 
com nunca ocorreu antes. Se-
gundo Lula, sempre que o PT 
foi bombardeado, ele reagiu 
como fênix e ressurgiu das 
cinzas.

O caso do mandado de 
busca e apreensão cumprido 
pela Polícia Federal na nova 
fase da Operação Zelotes 
em empresas que tem como 
sócio seu fi lho, Luís Clau-
dio Lula da Silva, foi lembra-
do por Lula durante o discur-
so. Ele brincou que tem vá-

rios fi lhos que ainda não fo-
ram denunciados.

O ex-presidente disse que 
os próximos três anos serão 
de “pancadaria”, mas que irá 
“sobreviver”, após ter citado 
denúncias contra ele e sua 
família. 

“Digo que ninguém pre-
cisa fi car com pena porque, 
se tem uma coisa que apren-
di na vida, é enfrentar adver-
sidade. Se o objetivo é trun-
car qualquer perspectiva de 
futuro, então, vão ser três 
anos de muita pancadaria. E 
pode fi car certo que eu vou 
sobreviver”.

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente:  “Sem a conclusão do ajuste fi camos numa confusão política”

 REPRODUÇÃO / FÁBIO RODRIGUES
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Desembargador Osvaldo Cruz, acusado na Operação Judas, foi interrogado sobre 
os desvios no setor de Precatórios, negou tudo e chorou ao falar da neta

No banco dos réus, Osvaldo 
Cruz sentou e chorou

Acusado mostra auditoria de renda, destaca 
dívidas e queda no patrimônio da família

Ubarana 
foi presa 
em 2012

O 
desembarga-
dor aposen-
tado Osval-
do Soares da 
Cruz sentou 

ontem no banco dos réus. 
O ex-membro do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN) prestou escla-
recimentos por mais de qua-
tro horas na 8ª Vara Criminal 
da Comarca de Natal. E ne-
gou todas as acusações que 
pesam contra ele por suposto 
envolvimento com os desvios 
no setor de precatórios. 

O ex-presidente do TJ-RN  
(2007-08) respondeu a per-
guntas do juiz Ivanaldo Be-
zerra, de promotores de justi-
ça e de seus advogados de de-
fesa. “Nunca passei por algo 
tão constragedor como sen-
tar no banco dos réus. Ainda 
mais para mim, que fui um 
julgador”, pontuou.

O magistrado, aposentado 
por decisão do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) junto 
com o desembargador Rafael 
Godei-ro Sobrinho em junho 
de 2013, se disse enganado 
pela então chefe da Divisão 
de Precatórios, Carla de Paiva 
Ubarana Leal. “Ela enganou a 
mim, ao desembargador Ra-
fael (Godeiro Sobrinho) e a 
desembargadora Judite (Nu-
nes)”,  resumiu Osvaldo.

Osvaldo alterava seu hu-
mor a cada momento que to-
cava no nome de Carla Uba-
rana. Ela foi indicada por 
Cruz para chefi ar o setor de 
pagamento de precatórios e 
responsável por delatar a ele 
e seu sucessor na presidên-
cia, Rafael Godeiro.

 Por vezes Osvaldo che-
gou a bater na mesa, enquan-
to respondia às perguntas re-
lativas a seu trato com a en-
tão subordinada. “Ela não é 

uma mulher. É um sopro dia-
bólico, de inspiração demo-
níaca”, defi ne o magistrado 
aposentado.

Carla Ubarana acusou, 
em delação premiada, Osval-
do e Rafael de receberem par-
te da verba desviada das con-
tas do Tribunal de Justiça. A 
ex-servidora, condenada em 
primeira instância pelos cri-
mes desvelados na Opera-
ção Judas, em 2012, disse que 
entregava o dinheiro aos de-
sembargadores. Osvaldo ne-
gou tudo.

De acordo com Osval-
do, a ex-chefe dos Precató-
rios fraudou assinaturas em 

documentos e cheques para 
conseguir perpetrar a frau-
de, com o desvio de verbas di-
retamente das contas do TJ-
-RN. “Ela é uma exímia falsá-
ria. Não sei quais são minhas 
assinaturas em cheques e ofí-
cios”, contou.

Durante o interrogatório, 
o juiz Ivanaldo Bezerra per-
guntou diversas vezes sobre 
possíveis contatos entre Os-
valdo Cruz e Carla Ubarana 
entre 2007 e 2011. 

“O nome de Carla para a 
Divisão de Precatórios, que 
começou a funcionar na mi-
nha gestão, surgiu em uma 
comissão de transição que 

formei. Ela era uma pessoa 
que gozava da confi ança de 
desembargadores e servi-
dores, com uma reputação 
hontrada. Mas nunca fre-
quentou minha casa, nem 
eu a dela. Sequer trocamos 
ligações, bilhetes”, relatou o 
desembargador.

CHORO
Ao longo do interrogató-

rio, o ex-magistrado mostrou-
-se indignado com a execra-
ção pública dele e de seu an-
tigo colega de Corte, Rafael 
Godeiro. A posição foi corro-
borada por Ivanaldo Bezer-
ra, para quem os desembar-

gadores teriam sido julgados 
antecipadamente.

“Fui execrado nacional-
mente, exibido no Fantástico 
(TV Globo). Até hoje me sin-
to revoltado”, contou Osvaldo.

O desembargador che-
gou ao ponto de chorar, ao fa-
lar de um episódio envolven-
do sua neta. Ele contou que 
a menina estava assistindo 
uma aula quando uma pro-
fessora começou a falar so-
bre corrupção e citou o caso 
da Operação Judas.  “Ela disse 
para que a professora medis-
se as palavras, porque não co-
nhecia o seu avô e como ele 
procedia no trabalho”, relatou.

Grande parte do interro-
gatório conduzido pelo ma-
gistrado Ivanaldo Bezerra foi 
focado na questão fi nanceira 
do juiz. 

A ideia seria justamen-
te jogar luz sobre a renda e a 
movimentação fi nanceira do 
desembargador durante o pe-
ríodo de quatro anos em que 
Carla Ubarana chefi ou a Divi-
são de Precatórios do Tribu-
nal de Justiça potiguar.

Para rebater os dados 
apresentados na denúncia 
inicial, feita pelo Ministério 
Público Federal junto ao Su-
preior Tribunal de Justiça 
ainda em 2013 e que rendeu 
o afastamento dos acusados 
do cargo, Osvaldo apresentou 
um relatório de suas contas 
feito por uma auditoria. Se-
gundo ele, o trabalho foi feito 
para apontar incongruências 
nas informações fornecidas 
pela Receita Federal, que ba-
searam a denúncia.

Questionado pelos pro-
motores de Justiça Jann Pola-
cek, Flávio  Sérgio Pontes Fi-
lho e Paulo Batista Neto so-
bre movimentações fi nancei-
ras  não identifi cadas em suas 
contas, que chegaram aos R$ 
3 milhões entre 2007 e 2011, 
Osvaldo Cruz apontou seu 
trabalho como agropecuaris-
ta para justifi car a movimen-

tação fi nanceira com depósi-
tos nas suas contas.

“Sou produtor de leite 
desde a década de 1980. Hoje 
tenho cerca de 200 reses. Já 
tive 400. Vendi para o Progra-
ma do Leite, já forneci para a 
Clan e hoje forneço para o la-
tícinio Vitória, em Extremoz. 
Minha movimentação bruta 
anual com o meio agropecu-
ário é de 500 a 600 mil reais 
por anos. E muitos desses pa-
gamentos dos laticínios para 
o produtor chegam em di-
nheiro vivo”, explicou ele.

O réu também fez um re-
latório sobre sua atuação no 
meio agrupecuário, desde 
1988, a partir de Touros, de-
pois em Pureza até chegar 
em Taipu, cidade natal do de-
sembargador, e que abriga as 
cabeças de gado do .

E é na cidade localizada a 
55 km de Natal que Osvaldo 
Soares da Cruz está vivendo, 
junto com a esposa Isalva, em 
uma fazenda da família.

Anteriormente, o desem-
bargador aposentado estava 
vivendo em um apartamen-
to  pertencente a uma das fi -
lhas. “São quatro anos de so-
frimento, passando necessi-
dade e humilhação com mi-
nha família”, disse ele.

O desembargador negou 
qualquer ganho fi nanceiro  

por participação nas fraudes 
dos precatórios  como acusa 
o MP. Pelo contrário, Cruz diz 
que perdeu bens e sofre com 
dívidas. 

Dentre as dívidas junto a 
bancos, principalmente por 
conta da atividade agrope-
cuária, ele relatou débitos de 
centenas de milhares de re-
ais junto a Santander, Safra e 
Mercantil, alguns dos quais já 
teriam sido quitados

A tábua de salvação fi -
nanceira, disse Osvaldo, tem 

sido o recebimento da Parce-
la Autônoma de Equivalência 
(PAE). São cerca de R$ 15 mil 
por mês, mais os subsídios do 
desembargador aposentado 
e de sua esposa que dão o las-
tro fi nanceiro para a família.

Diante da situação, ele 
comparou seu patrimônio 
com o que foi sequestrado de 
Carla Ubarana e de seu espo-
so George Leal.

“Tive que vender um imó-
vel que tinha em Natal para 
pagar os custos dos processos 

e não consigo sequer um car-
tão de crédito em um super-
mercado. Enquanto isso Car-
la andava de carro importado, 
fez viagens e mais viagens, ti-
nha jóias, francos suíços e dó-
lares, uma mansão em Baía 
Formosa. O que ela foi fazer 
na Suíça cinco ou seis vezes? 
Só vai lá quem tem conta nos 
bancos”, apontou Osvaldo.

A defesa do desembarga-
dor aposentado avaliou po-
sitivamente o interrogató-
rio feito durante a manhã e a 
tarde de ontem. Para o advo-
gado Flaviano da Gama, que 
integra o grupo de defesa de 
Osvaldo Cruz, o seu cliente se 
saiu muito bem. “O interro-
gatório foi perfeito. O desem-
bargador apresentou docu-
mentos, apontou as contra-
dições de Carla. Foi um mo-
mento bem proveitoso. Aqui 
nós temos que convencer o 
juiz e não o Ministério Públi-
co”, pontuou Flaviano.

O desembagador apo-
sentado Rafael Godeiro, que 
também é réu no processo 
criminal, deveria ser interro-
gado hoje. Mas, por conta do 
feriado do funcionário públi-
co a audiência foi remarcada 
para novembro. 

No próximo dia 12, Godeiro, 
que foi presidente do TJ-RN en-
tre 2009 e 2010, fará sua defesa.

Carla Ubarana Leal 
é a peça central de 
toda a Operação Judas. 
Convidada para chefi ar 
a Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça 
em 2007, ela iniciou um 
esquema de desvios a 
partir da duplicação de 
processos e pagamentos 
ilegais que funcionou 
até meados de 2011, 
passando por três gestões 
do TJ.  

Usando contas de 
“laranjas” e por vezes a 
sua, de seu esposo ou de 
empresas dele, ela teria 
desviado pouco mais de 
R$ 14 milhões.

A partir da 
identifi cação de guias de 
pagamento duplicadas, 
a então presidente do 
TJ-RN, desembargadora 
Judite Nunes, abriu uma 
investigação interna 
em setembro de 2011 
com uma Comissão de 
Sindicância presidida 
pelo desembargador 
Caio Alencar. O 
trabalho redundou no 
afastamento de Carla 
Ubarana do cargo no 
início do ano seguinte.

Após investigações 
iniciadas no segundo 
semestre de 2011, o MP-
RN resolveu, em janeiro 
do ano seguinte, defl agrar 
a Operação Judas. 

Ministério Público e 
Polícia Civil prenderam 
então o casal Carla 
Ubarana e George Leal, 
em  Recife-PE.

Após dois meses 
de prisão, o casal Carla 
Ubarana e George Leal 
resolveu fechar uma 
delação premiada. 
A dupla apontou os 
desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro como cúmplices 
nos crimes.

Carla e George 
seguiram para a prisão 
domiciliar, sob a escolta 
de policiais do Batalhão 
de Operações Policiais 
Especiais, na residência 
do Tirol, zona Leste de 
Natal.

Já em abril de 2012 
o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) abriu 
investigar contra Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro. 
Ao mesmo tempo o 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) institui 
processo de Apuração 
de Infração Disciplinar 
contra os magistrados 
potiguares.

No mês seguinte, a 
Comissão de Sindicância 
do TJ-RN conclui 
relatório apontando 
desvios de R$ 14,1 
milhões. Já em dezembro 
daquele ano, o Tribunal 
de Contas do Estado do 
RN (TCE-RN), através 
de voto do conselheiro 
Carlos Th ompson 
Fernandes, também 
conclui o seu relatório 
de inspeção e aponta 
valor igual de desvios do 
Tribunal de Justiça. 

Ainda naquele ano, 
no mês de outubro, Carla 
Ubarana é demitida 
do cargo de técnico 
judiciário.

Ela só viria a ser 
condenada pelo crime 
de peculato (desvio de 
dinheiro público) em 
março de 2013. Junto 
com o marido George 
Leal, ela foi sentenciada 
a mais de dez anos de 
reclusão, em regime 
fechado. No entanto, 
após impetrar recurso, 
terminou solta - como 
segue até hoje. O caso 
aguarda apreciação do 
Pleno do TJ-RN.

// Aposentado e vivendo em fazenda, Osvaldo exaltou-se durante interrogatório quando falou da ex-subordinada Carla Ubarana

// Flaviano da Gama: defesa sai satisfeita com interrogatório

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Paulo Nascimento
Do NOVO
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OPINIÃO

O Brasil inteiro acompa-
nhou a tramitação no Con-
gresso Nacional, e a votação 
de propostas de mais uma 
tentativa de reforma da legis-
lação eleitoral, com várias en-
tidades – as mais representa-
tivas – atuando no sentido de 
ampliar restrições ao proces-
so, sobretudo com a proibi-
ção do fi nanciamento privado 
das campanhas, tese defendi-
da, entre outros, pela Igreja e 
pela OAB e com uma decisão 
tomada pelo Supremo Tribu-
nal Federal. Ninguém se preo-
cupou com o processo da Jus-
tiça Eleitoral em si. Nem com 
a aplicação de uma legislação 
que trata o eleitor como um 
tutelado; um coitadinho, sem 
nenhuma capacidade de re-
ação, permeável a qualquer 
tipo de assédio, embora na 
nossa história política não fal-
tem muitos exemplos de der-
rotas das maiores estruturas 
políticas e fi nanceiras forma-
das e vencidas por esses mes-
mos coitadinhos.

Ninguém falou também 

nas vantagens e desvantagens 
do Brasil ter uma Justiça Elei-
toral (algumas das maiores 
Democracias funcionam mui-
to bem sem terem Justiça Elei-
toral específi ca).

Todo esse intróito é para 
chegar a Mossoró, cidade com 
mais de 200 mil habitantes, 
três universidades, cujo pleito 
realizado há três anos está ten-
do o seu julgamento fi nal ago-
ra, depois da vontade do elei-
tor, expressa na urna, ter sido 
modifi cado no tapetão. Ações  
patrocinadas pelo Ministério 
Publico Eleitoral e acolhidas 
prontamente pela Justiça de 

1º grau e mantidas na  2ª ins-
tância, e que provocaram o 
maior exemplo de inseguran-
ça jurídica que se tem notícia 
na administração pública. 

O TSE inocentou, ontem,  
a Governadora, a Prefeita e o 
Vice-Prefeito eleitos, do cri-
me eleitoral da perfuração um 
poço profundo no Assenta-
mento Terra Nova, na comu-
nidade de Riacho Grande e 
começou a julgar o outro fato 
mais palpável no meio das 
denúncias formalizadas, que 
foi o uso, pela Governadora, 
de uma aeronave do Estado 
nos seus deslocamentos para 

Mossoró. Foram 17 pousos e
decolagens contados no perí-
odo de 30 de Julho a 7 de Ou-
tubro (não há denúncia dos
candidatos terem usado a ae-
ronave ofi cial).

Cassados os eleitos, Mos-
soró fez uma eleição suple-
mentar e elegeu o Presiden-
te da Câmara, que havia assu-
mido o mandato interinamen-
te. Ele se encontra no exercício
do cargo. A segunda cidade
do RN permaneceu quase um
ano de indefi nição na sua pre-
feitura. Independente dos pró-
ximos resultados do TSE vale
perguntar: - A intervenção do
Judiciário trouxe mais bene-
fícios ou difi culdades para o
povo de Mossoró? Será que
as infrações denunciadas tive-
ram força da mudar o resulta-
do do pleito? Esse tipo de inter-
venção faz bem ou mal à de-
mocracia? E por último: - deve
o eleitor continuar sendo visto
como um tutelado, necessita-
do da proteção de promotores
e juízes que podem até mudar
o sentido do seu voto?

Porta arrombada
Caso real de como se instala 
uma tranca depois da porta 
arrombada: A Controladoria 
Geral do Estado, fi nalmente 
adotou o sistema SIAF para 
controle das contas bancárias 
de todos os órgãos da 
administração estadual. Para 
não se repetir a ladroagem 
descoberta no IDEMA, a 
CONTROL terá acesso a 
todas essas contas, o que não 
existia até aqui.

Más notícias
A Petrobrás decidiu mudar 
seu portfólio de exploração 
de petróleo. Na busca da 
rentabilidade a estatal 
prepara uma saída gradual 
dos poços situados em 
terra e nas águas rasas, 
concentrando suas forças em 
águas ultraprofundas. Isso se 
confi rmando o RN fi ca de fora 
da empresa.

Quem chega
Enquanto isso, uma empresa 
privada, a UTC Exploração 
e Produção, do empresário 
Ricardo Ribeiro Pessoa  
(àquele mesmo do Lava Jato), 
emite sinais de que pretende 
aumentar sua presença no 
RN. Transferiu sua sede de 
São Paulo para Mossoró: 
Rodovia BR-304, Km 48, 
bairro Alto do Sumaré.

Respeito à História

Na audiência que concedeu 
ao Presidente do Aéro Clube, 
Fábio Macedo, de quem 
recebeu um dossiê completo 
da história da agremiação, o 
governador Robinson Faria 
afi rmou que “O meu governo 
não vai sepultar a história do 
nosso Estado”.

Lei do visto livre
O Ministério do Turismo 
conseguiu, em menos de dois 
meses, aprovar o projeto de 
Lei que dispensa a exigência 
de vistos para estrangeiros 
que visitem o Brasil durante 
os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos. O Senado 
aprovou, quarta-feira e a 
matéria segue para sanção da 
Presidente da República.

Posse concorrida
A posse do empresário 
Amaro Sales para seu 
segundo mandato como 
Presidente da Federação 
das Indústrias, na noite de 
hoje, no Olimpo Recepções, 
vai acontecer no meio de 
um banquete para 800 
convidados.

Academia no Morro
A situação do bairro de Mãe 
Luiza começa a ser estudada 
pela Universidade Federal 
com o desenvolvimento 
do mapeamento de 
acessibilidade em 
comunidade vulnerável a 
desastre: uma contribuição 
para a melhoria da resistência 
e minimização dos danos. 
O projeto continua com 
inscrições abertas para 
estudantes.

Missão em Israel
O Secretário de Recuros 
Hídricos, Mairton França, e 
a gerente do programa RN 
Sustentável, Ana Guedes, 
participam, de hoje até 8 de 

novembro de uma missão 
econômica do Nordeste que 
visitará o Estado de Israel 
para conhecer novidades 
ali desenvolvidas na área de 
enfrentamento da seca.

Aula na cozinha

Com o fechamento, há mais 
de um ano, do Hotel Escola-
Barreira Roxa, os alunos 
dos cursos de cozinheiro 
do SENAC estão usando as 
instalações de uma cozinha 
experimental existente na 
Igreja dos Mormon´s, na 
Cidade Satélite, para as suas 
aulas práticas.

Teatro Educativo
A Agência Reguladora de 
Serviços de Saneamento 
Básico de Natal contratou a 
micro empresa D. Lucia de 
França, por R$ 90.000,00, 
para seis apresentações de 
espetáculo teatral que tenha 
temática principal voltada 
para a educação sanitária e 
ambiental.

Quando o voto não vale

• O Governo do Estado paga, hoje, 

a folha de Outubro aos servidores. 

Ontem, pagou aos aposentados.

• As repartições da Previdência 

Social não funcionam hoje, 

comemorando o Dia do Servidor.

• O município de São Fernando, no 

Seridó, promove hoje a “Noite das 

Princesas”, para suas debutantes.

• Vanessa da Mata se apresenta 

em Natal pela primeira vez. Hoje no 

Teatro Riachuelo.

• O professor Esdras Marchezan, da 

UERN participa, segunda-feira do 

Fórum Internacional de Jornalismo 

Digital, em Rosário, Argentina.

• A OAB abriu inscrições para 

mesário/voluntário. Inscrições até 

dia 5: eleitoral@oabrn.org.br.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 

Comerciário.

• Hoje completa 155 anos que 

a cidade de Caraúbas ganhava 

agência dos Correios.

• A taxa de desemprego no Brasil 

chegou a 9%. A maior já registrada.

• Jackson Damasceno é o novo 

Cidadão Honorário de Natal, 

aprovado pela Câmara.

• Dia 13 de Novembro tem eleição 

para Defensor Público Geral no 

biênio 2016/2017.

ZUM  ZUM  ZUM

Solucionar crimes

Batendo asas

A Secretaria de Segurança Pública está reestruturando o 
organograma da Delegacia de Homicídios, a fi m de que pos-
sa trabalhar com um novo fl uxo a partir do próximo mês. 
Para explicar as alterações, que resultarão em equipes mais 
estruturadas e com pelo menos 25 agentes destinados ao tra-
balho investigativo, foi convocada uma entrevista coletiva 
nesta semana. 

A efi ciência da segurança pública é tão cobrada – e o tema 
importa tanto ao cidadão - que mudanças que parecem bu-
rocráticas interessam, a ponto de serem apresentadas numa 
coletiva de imprensa, porque repercutem, ou devem reper-
cutir, na rotina da sociedade.

Elucidar os crimes é um dos grandes desafi os da Secretaria 
de Segurança Pública. A difi culdade para isso no RN é  ques-
tão antiga, de várias administrações. Não somente desta. Por 
falta de estrutura, difi cilmente os homicídios são esclarecidos. 

É ruim porque o ciclo não fecha. Sem a elucidação das 
mortes, os responsáveis não são presos e, assim, não são jul-
gados. Livres, sentem-se à vontade para continuar praticando 
crimes.

A reestruturação da Delegacia de Homicídios é bom para 
o governo, mas sobretudo para a sociedade. Evidentemente, 
se, de fato, as alterações alcançarem os resultados desejados.

Por questões de estrutura, principalmente, a rotina fun-
cionava de maneira torta. Das nove equipes disponíveis na 
Dehom, quatro fi cavam com o trabalho de plantão. Elas fa-
ziam o recolhimento inicial das informações no local do cri-
me, mas nem sempre davam sequência à apuração.

Com a mudança, que inclui o trabalho nos plantões, além 
dos cinco delegados, a delegacia ganha mais 25 agentes para, 
de fato, investigar. 

Qualquer observador com um pouquinho mais de me-
mória terá difi culdade em identifi car a solução de um crime 
de maior repercussão. Para ilustrar, o assassinato do advoga-
do Anderson Miguel, envolvido no polêmico caso da Opera-
ção Hígia, ainda hoje permanece mistério.

Mexer numa estrutura que precisa ser mexida é, muitas 
vezes, além de necessário, urgente. Há quem veja como dolo-
roso porque inclui mudar rotinas e estratégias. Enfrentar esse 
tipo de entrava num setor que depende muito da efi ciência da 
investigação é fundamental para se chegar a algum sucesso.

O RN precisa melhor o índice de esclarecimento de cri-
mes. As mortes não podem continuar sem a prisão dos res-
ponsáveis. Isso alimenta a impunidade e depõe contra a 
efi ciência do sistema. As mudanças precisam ser feitas e 
acompanhadas.

Eu me senti no fi lme “O Rei Leão” quando fui conhecer o 
canteiro de obras onde mais tarde seria inaugurado o estádio 
Barrettão, um aparentemente modesto mas bastante ousado 
e promissor empreendimento construído às margens da BR-
406, pouco depois da entrada para o centro de Ceará-Mirim, 
na região metropolitana da capital. 

Naquele dia o empresário Marconi Barretto fez as vezes 
de Mufasa (o leão pai). Quando perguntei até onde ia sua 
propriedade de terra, respondeu sem modéstia: “Até onde 
você conseguir ver na linha do horizonte” - no diálogo do fi l-
me, Mufasa diz ao fi lho que “tudo que o sol toca” faz parte de 
seu reino quando questionado de igual forma. 

Eu, o Simba (o leãozinho fi lho de Mufasa) da história, fi -
quei impressionado. Mas não pelo latifúndio. Passava pela 
minha cabeça que aquele senhor deveria ter tanto dinheiro 
que, sem ter como gastar, resolveu entrar no futebol.

Até tive vontade de perguntar se ele realmente achava 
que valeria a pena. E de comentar que, aqui no Rio Grande do 
Norte, dada a importância (no caso, a falta de) que é dada ao 
esporte, achava difícil ele sair mais rico desse investimento.

Nem três anos completos se passaram desde essa conver-
sa e o Globo Futebol Clube, sonho patrocinado unicamente 
por Marconi Barreto, começa a mostrar a que veio com a pro-
ximidade de concretizar seu primeiro negócio: a venda de Ri-
cardo Urubu por R$ 8 milhões. 

Barretto sabe que não vai conseguir colocar o Globo na 
Série A, conforme prometera naquele tempo, até 2017. E re-
conhece isso (veja na reportagem de Leonardo Erys publi-
cada na página 12 da edição de hoje). Mas, no meio do des-
crédito de parte da imprensa e de alguns colegas de cartola-
gem, o empresário vai conseguir dar uma boa lição em gente 
que está no mercado do futebol faz bem mais tempo que ele. 

Marconi Barretto descobriu que a maneira mais objetiva 
de ganhar dinheiro nesse esporte é através da venda de joga-
dores. E, ao que parece, vai deixar de lado o orgulho e o dese-
jo por títulos para continuar fazendo disso seu carro-chefe. 

Depois de Ricardo Urubu, que hoje é artilheiro e rei de 
assistências na liga de futebol da Coreia do Sul, seu próximo 
produto deve ser Romarinho, hoje no ABC. 

O jogador, que é cria do próprio Alvinegro, foi dispensado 
na Rota do Sol após uma série de episódios de indisciplina. E, 
mais que de pressa, acolhido em Ceará-Mirim, tendo recebi-
do casa, comida, roupa lavada e um contrato que garante ao 
Globo direitos sobre seu passe. 

É como diz o ditado: ninguém tente cortar as asas de 
quem nasceu para voar. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO RICARDO MOTTA SOBRE A 
INFLUÊNCIA DO AUMENTO DE IMPOSTOS NO 
ORÇAMENTO DO PRÓXIMO ANO

Os aumentos dos percentuais 
devem alterar as projeções feitas 
no projeto original, encaminhado 
à nossa Casa antes das votações”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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A política brasileira, Se-
nhor Redator, em que pese a 
tradição democrática de ou-
tras culturas, não enxerga a co-
alizão como um artifício legíti-
mo. Quase sempre, passadas 
as lutas e ensarilhadas as ar-
mas, fi cam os ranços que im-
pedem a construção de um 
vértice capaz de abrigaro in-
teresse de todas as forças. Go-
teja e poreja, como num cala-
bouço, a disputa da glória de 
cada conquista, dessas que às 
vezes consagram, e podem ser 
vãs. E a luta corrói debaixo do 
tapete com uma ferida braba. 

São palavras jogadas ao 
vento, use-se o clichê, aque-
la frase que o vencedor pro-
nuncia sobre o cadáver polí-
tico do vencido prometendo 
que a luta acabou. O governa-
dor pode ser de alguns, mas o 
governo deve ser de todos.  A 
grande unção de quem obtém 
a maioria absoluta dos votos - 
e não se conhece honra maior 
do que ser escolhido por um 
povo para governá-lo - é ter 
sido apontado por ser o me-
lhor. E o melhor, Senhor Reda-
tor, assim ungido, há de saber 
do orgulho e do grande dever.

Se o bordado seguisse o ris-
co do desenho não seria difícil 

a qualquer vitorioso construir 
um governo de coalizão. Prin-
cipalmente no modelo clássi-
co, com os programas comuns 
a todos, e mais os desafi os de 
cada hora. Um governo de co-
alizão une as semelhanças so-
bre as diferenças e nada se co-
mete para a rendição de qual-
quer parceiro. Mas, se o confl i-
to agrada mais a cada um dos 
lados, e garante a integrida-
de dos exércitos para a próxi-
ma luta, é impossível vencer as 
barreiras da vaidade. 

A vitória do hoje governa-
dor Robinson Faria se deu sob 
a égide das reações popula-
res diante dos mesmos nomes 
com as mesmas ambições 
há mais de cinquenta anos, e 
também da revolta dos grupos 
preteridos de um lado e outro. 
Dois lados que todos imagi-
navam únicos. Mas,Robinson, 
queiram ou não, assumiu a 
sempre improvável terceira 
margem de um rio tradicio-
nalmente a correr entre forti-
fi cações e rasgando uma ina-

creditável corrente  que se tor-
nou caudalosa e invencível.

Mas, com a herança que 
só soube depois da posse - du-
rante a transição o sol da ver-
dade não iluminou a opinião 
pública - e apesar da serenida-
de com que tem tocado os de-
safi os, alguns acima de todos 
os limites - optou por não ten-
tar um governo de coalizão. 
Preferiu o confronto, ainda 
que velado, esse que o contra-
põe aos mesmos adversários 
de campanha, quando pode-
ria ter estendido a sua mão e, 
como estratégia, até para fi xar 
de que lado crescem as ervas 
daninhas da intolerância. 

Hoje prevalece a disputa 
velada, travada taco a taco e so-
bre as chances de um entendi-
mento político. Nesse caldei-
rão fumegante e antropofágico 
não faltam todos os condimen-
tos. Nem mesmo, e principal-
mente, aqueles que estiveram 
em todos os governos com sua 
solidariedade passageira. Nem 
os radicais de araque, os que se 
revelam muito mais pela vee-
mência com que juram fi deli-
dade. Juraram antes. Vão jurar 
depois.Sempre apojados nas 
tetas do poder. Não importa 
quem o exerça.

Governo de coalizão

“Toda mulher neurótica 
é um tesão”.
Godofredo Timbó, 
o fi lósofo. 

1 - LUTA
Os assédios do PSB nacio-

nal ao deputado Rafael Mota 
continuam. Os socialistas mo-
renos querem ter um depu-
tado federal. Segundo Brasí-
lia, melhora muito o cálculo fi -
nanceiro do Fundo Partidário.  

2 - RESISTE
Já em Natal os wilmistas 

apostam na resistência da ex-
-governadora Wilma de Fa-
ria resumida hoje a um parti-
do quase que familiar. O parti-
do ainda culpa Wilma por não 
ter sido candidata a deputada.

3 - APOIOS
Na sua resistência, e para 

não fi car sem partido, Wilma 
estaria contando com o apoio 
do ministro Henrique Alves 
e o prefeito Carlos Eduardo. 
PMDB e PDT são aliados. E es-
tarão juntos em 2016. 

4  - FUTURO
Em razão da urgência de 

consolidação, a ex-governa-
dora precisa sair das urnas de 
2016, se resistir até lá, com uma 
bancada de três ou quatro ve-
readores. Mesmo que não en-
gorde o Fundo Partidário.

ÁGUA - Fez muito bem o 
deputado Ezequiel Ferreira 
a propor pela suspenção da 
taxa de água hoje cobrada 
pela Caern aos macauenses. E 
por uma razão muito simples 
que nem a Caern contesta: 
não há água.

FEIO - O gesto ingrato 
do DEM expulsando dos 
quadros o deputado José 
Adécio, ele que é um exemplo 
de fi delidade partidária. 
Lembrai-vos de Rosalba 
Ciarlini. Um cesteiro que faz 
um cesto faz um cento.

PAUTA - Diógenes da 
Cunha Lima entrevista 
Lenine Pinto semana que 
vem no programa Memória 
Cultural, no canal da tevê 
Contemporânea. É uma 
conversa sobre o novo livro 
de Lenine, O Mando do Mar. 

MÉRITO- O jornalista João 
Batista Machado recebe o 
Mérito Dinarte Mariz, do 
Tribunal de Contas, proposto 
pela conselheira Adélia Sales. 
Machado foi duramente 
vários anos assessor de 
comunicação do TC.

DJALMA - Foi adiada a mesa 
de homenagem aos cem 
anos de Djalma Maranhão. 
Só depois da eleição da nova 
diretoria. O poeta Eduardo 
Gosson volta à presidência da 
União Brasileira de Escritores, 
UBE-RN.

IPVA - Tem razão o deputado 
Kelps Lima quando afi rma 
que o IPVA dos veículos 
autônomos no RN vai para 
3% e será o mais caro do 
Nordeste. Na Paraíba e no 
Ceará essa alíquota continua 
sendo 2,5%. 

DAS... - Duas, uma: a crise no 
Estado é maior ou a cobiça 
tributária do governo foi além 
do necessário. O contribuinte 
daqui não poderá se sentir 
punido. Não é bom para 
ninguém. Nem para o 
governador.

DESTA... - Vez vamos, como 
diria Ademar de Barros: 
uma missão técnica de alto 
nível parte amanhã de Natal 
com destino a Israel. Só para 
conhecer como é que se 
enfrenta a falta de água. E eles 
ainda sabem?

AERO - O governador 
Robinson Faria deixou boa 
impressão no sentimento dos 
diretores do Aero Clube.  A 
sua disposição não pareceu 
ser destruir o ícone da 
nossa tão pequena tradição 
histórica na aviação.

ALIÁS - É hora de lembrar: 
o Aero Clube e o Juvenal 
Lamartine são duas marcas 
de um Faria que, como 
ele, governou o Estado. 
Quem sabe ainda é possível 
encontrar uma saída 
negociada em nome de todos.

ANITA - Os 80 anos do levante 
comunista de 1935 terão 
presença ilustre: a historiadora 
Anita Leocádia. Vem falar 
sobre a data e lançar a biografi a 
do seu pai, Luiz Carlos Prestes, 
dia 22 de novembro, 19h, no 
auditório Zila Mamede. 

FEIO - Aqui ninguém 
condenou judicialmente o 
uso do depósito judicial para 
as despesas com a folha de 
pessoal. Aliás, a OAB, por 
esses dias, tem sido assim: 
defende mais os poderes do 
que os cidadãos. 

PALCO

CAMARIM

Comentário
Inicio pela Cena Urbana, onde li duas pequenas notas, a 

primeira sobre o uso de celulares nas prisões, Serejo, por coin-
cidência, disse o mesmo que eu com outras palavras: O secre-
tário não vai acabar com o uso de celular nas prisões. Na outra 
nota ele bate palmas para a vereadora Amanda Gurgel que ga-
rante merenda para os professores. Concordo. Quando eu le-
cionava no Colégio Municipal do Baldo, às nove horas era ser-
vido lanche para os professores. Eu gostava. Vou agora para a 
crônica de Daniela Freire, de quem fui leitor em outro jornal. 
Ela foi muito elogiada pelos leitores, concordo com tudo o dis-
seram sobre ela e acrescento que além disso, é muito bonita. 
No texto: “Com a palavra” ela fala do uso de carro ofi cial alu-
gado com o nosso pobre e escasso dinheiro, afrontando a cri-
se que se abate sobre o país. Quero dizer ao meu amigo Rogé-
rio Marinho que carro alugado para deputado pode ser legal, 
mas absolutamente imoral. Um deputado ganha mais do que 
o sufi ciente para andar em seu próprio automóvel. Aliás, sou 
contra todo e qualquer carro chapa branca. 
Geraldo Batista
Via email

Carros pichados 
Minha única crítica é que utilizaram tinta removível ao in-

vés da permanente.
Felipe Nascimento
Via Facebook

Carros pichados – 2
Um erro não justifi ca o outro. Estão todos errados. Mas, 

não dá o direito que danifi car um bem de terceiros. Falta res-
peito e tolerância de todos os lados.
Amaury Junior
Via Facebook

Uber
[Vereadores aprovam lei que proíbe Uber em Parnamirim]
Não adianta. O serviço de táxi em Natal, Parnamirim e 

São Gonçalo, além de precário, é explorado por poucos do-
nos de placas. Nosso vereador, Dagô, por exemplo, é dono de 
quase 10 taxis pagando 30% da corrida ao taxista depois de 
cobrá-lo uma diária de 150-200.
Gondim Samuel
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

País confl agrado
A sociedade anda tão confl agrada que talvez só daqui a 

alguns, quando forem escrever sobre este período, é que to-
dos darão conta de como este 2015 é surreal.  Garcia Mar-
quez, Nelson Rodrigues e Stanislaw Ponte Preta corariam de 
vergonha – e aposentariam as penas – se vissem com os pró-
prios olhos o que anda passando por estas bandas de baixo 
do Equador. Para citar só três que em seus contos, crônicas e 
romances fl ertavam com o inusitado, com o bizarro, com o 
absurdo, com o cômico e com o trágico.

O Brasil está sem referência nenhuma. Tudo parece ques-
tão de ordem – mais de desordem. Não é somente no cam-
po político. Faltam referências no campo ético, no campo es-
portivo, no campo empresarial. Faltam referências nos três 
poderes também.

O Brasil parece uma terra devastada, aquele novo mundo 
de que tanto lemos, ouvimos falar e vimos no cinema sobre a 
formação dos EUA, por exemplo. Todos em busca de um el-
dorado. Na nossa triste realidade, porém, as ideias e os ideais 
são tão belicosos que em vez da união para se construir algo 
que sirva a todos prevalece a beligerância em defesa da opi-
nião única. O egoísmo, a imposição e a falta de diálogo como 
armas cada vez mais comuns e em favor do pensamento he-
gemônico, avesso a qualquer moderação.

É como se todos, no lugar de dividir um novo mundo, far-
to e bom (no caso do Brasil, sabe-se lá!!), quisessem matar 
o outro para implantar no território o seu jeito de fazer. Para 
que tudo seja somente de seu jeito. Triste é notar que esse 
“Nosso Lar”, o ambiente perfeito para todos, só existe no mun-
do espiritual. Ou na fi cção.

Episódios ilustrativos, sem entrar na discussão entedian-
te de petralhas e coxinhas: as agressões contra o ex-senador 
Eduardo Suplicy numa livraria de São Paulo, o aniversário do 
ex-presidente Lula e o vaivém das denúncias contra o presi-
dente da Câmara Eduardo Cunha.

Quem lá na frente escrever que na câmara federal do país 
estava em, 2015, um cidadão denunciado, com documentos 
fl agrando a existência de contas suspeitas abertas em outro 
país e mesmo assim nada foi feito, de efetivo, para substituí-lo 
no cargo, passará por mentiroso.

Difícil encontrar voz que ressoe, alto e bom som, a insatis-
fação geral. Entre eles, quase um silêncio sepulcral para evitar 
mexer numa ferida exposta que afeta e agride a todos. Os que 
ousam falar mais alto acabam, ainda que sem querer, num 
ringue do qual só sai se matar. Se fi car, é porque foi morto. Este 
o clima. O Suplicy não merecia o ataque verbal que recebeu 
na livraria e a festa dos 70 anos do Lula foi usada para agres-
sões, desnecessárias dos dois lados. País confl agrado e sem 
referências é país triste.

O  S I N T O M A  M A I S  C O M U M  D E  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  A P A R E C I M E N T O  D E  N Ó D U L O S

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

JOÃO BATISTA MACHADO
No Jornal de João Batista Machado, publicado ontem, por 

um problema técnico, algumas palavras saíram truncadas. 
Pelo erro, pedimos desculpas ao colunista e aos leitores. 
Da Redação
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Elogio
O NOVO está de parabéns em suas publicações. Foi o pio-

neiro na utilização do WhatsApp como ferramenta de troca 
de informação e para disponibilizar notícias de relevância 
em nosso cotidiano. A interação entre o leitor e o pessoal da 
redação com o uso de mídias como Periscope e Instagram é 
maravilhoso, assim podemos ver um pouco de suas rotinas.
Alessandra Oliveira
Via NOVOWhats

Elogio – 2 
Achei primorosa a edição do NOVO desta quinta-feira. 

A reportagem sobre o abandono da obra do Hotel Barreira 
Roxa foi um baita exemplo do jornalismo investigativo. Uma 
obra parada, estimada em mais de R$19 milhões que saíram 
do nosso bolso. Um descaso numa cidade como Natal, onde 
a infl uência do turismo na economia local tem um peso con-
siderável. Perde o bolso do contribuinte. Perde o mercado da 
cidade que deixa de capacitar milhares de profi ssionais.
Rogéria Fernandes
Via NOVOWhats

Hotel Reis Magos
É oportuno lembrar o 

Hotel  Reis Magos e o es-
queleto de um outro na 
via costeira!Inércia???
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats

Barreira Roxa
Muito triste ver um lugar “ histórico” como o Barreira 

Roxa fi car abandonado. Muitos alunos já passaram por lá e 
outros que passariam não terão essa oportunidade. Com um 
orçamento exorbitante como esse certamente não será en-
tregue tão cedo.
Fabiana Maria
Via NOVOWhats

Ajuste fi scal
A aprovação do ajuste fi scal só vai ser prejudicial ao con-

tribuinte. O governo dia após dia não ajuda ao cidadão. 
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Reclamação
São arrastões, assaltos e assassinatos todos os dias, onde 

está a tão propalada segurança do Governador, que quis im-
plantar um projeto de segurança do Estado do Ceará, aqui 
em Natal  e que muito lhe rendeu votos para sua eleição? 
Deve está no perímetro de sua residência.
Francisco de Assis
Via NOVOWhats

Transporte escolar
É incrível como quando se trata de educação os nosso 

impostos de nada parece existir. Um transporte de qualida-
de, alunos bem alimentados, professores capacitados fazem 
parte de  um conjunto que ajuda a forma uma comunidade 
escolar de qualidade.
Janile Arruda
Via NOVOWhats

Festival de teatro
Fico muito contente em saber que nossa cidade está rece-

bendo grupo teatrais de tantos lugares. 
Alexandre Santos
Via NOVOWhats

Todo ano é a mesma coi-
sa. As pessoas se assustam 
como se os meses tivessem 
passado de golpe e o comér-
cio tentasse nos empurrar 
um prévio clima natalino, 
mesmo o calendário denun-
ciando que outubro, coitado, 
nem terminou. As principais 
avenidas da capital potiguar 
já começam a ganhar luzes, 
algumas vitrines são decora-
das com enfeites metalizados 
e é só piscar os olhos mais 
uma vez e você também vai 
estar correndo atrás de uma 
roupa branca para usar no ré-
veillon. Oxalá seja de paz o 
próximo ano!

Uns dirão que é loucura 
investir em tanta mercado-
ria num ano de crise enquan-
to outros arrobustam seus es-
toques justamente para apro-
veitar que a maioria não vai 
conseguir ofertar tanto. Me-
nos concorrência, mais opor-
tunidade. O único ponto in-
variável é o momento de fa-
zer os pedidos. Para ter o que 
vender antes de novembro, o 
comerciante teve de tomar a 
decisão de comprar ainda em 
junho. São aqueles seis meses 
de diferença um tanto difíceis 
de compreender, mas assim é 
o calendário do comércio.

A moda é cada vez mais 
comercial. A ideia de outro-
ra de apostar num lance con-
ceitual já datou porque até na 
passarela a roupa precisa ser 
objeto de desejo imediato. Há 
inclusive quem venda logo 
após o desfi le – e seja achoca-
lhado de críticas -, como fez 
a Riachuelo quando da par-
ceria com a Versace. Até Do-
natella baixou em São Paulo, 
fazendo o investimento che-
gar aos sete dígitos. Precisa-
va vender pra pagar aquele 
show, indiscutivelmente.

Além da crescente verve 
mercantil de sobrevivência, 
a moda tem, na visão do con-
sumidor, um calendário ain-
da mais estranho. Enquan-
to as pessoas estão passando 
no shopping e vendo as co-
loridas coleções de verão, os 
criadores das marcas já pen-
saram, planejaram, desfi la-
ram e estão executando o in-
verno do próximo ano. E, pas-
mem, há ainda outro ponto 

na cadeia: os birôs de tendên-
cias. Eles vivem literalmente 
em outra estação, pinçando o 
que deve emplacar além fron-
teira e vendendo esses dire-
cionamentos pra a indústria 
do lado de cá do Atlântico. 

Muitos eventos orbitam 
em torno das semanas de 
moda. O São Paulo Fashion 
Week não é diferente, tam-
bém gera uma programação 
paralela. Acompanhei parte 
dela durante essa última tem-
porada, pra sentir o clima. O 
que mais me chamou a aten-
ção foi a 24ª edição do birô 
de estilo WGSN, no Shopping 
Iguatemi. LizzyBowring, dire-
tora de passarela, fazia as pre-
visões, convidando a conhe-
cer as principais tendências 
de comportamento e moda 
para o verão de 2017. Isso sim 
é um assombro!

Estamos falando de uma 
antecipação de mais de um 
ano e meio. No meu breve 
pensar isso beira o futuris-
mo. Não nos moldes do mo-
vimento lançado por Filippo 
Marinetti no jornal Le Figa-
ro e que se baseava fortemen-
te na velocidade e nos de-
senvolvimentos tecnológicos 
no fi nal do século XIX, mas, 
numa boa, em termos de ace-
leração, é quase isso. Sentado 
naquela plateia, parecia que 
eu estava vendo um fi lme que 
misturava “A cidade que se le-
vanta”, de Umberto Boccini, 
e a cidade suspensa da “Era 
espacial” dos Jetsons, exibi-
da pelo SBT até 1987, bem no 
período da minha infância. 

Sua versão do futuro, se-
gundo as previsões, esta-
rá usando colete. Ele pode 
ser curto, na linha do qua-
dril, ou longo, como se fosse 
um sobretudo. As maxical-
ças podem ressurgir, embo-
ra eu não aposte tanto, já que 
o modelo de alfaiataria am-
pla defendido há pouco por 
alguns estilistas não ganhou 
as ruas. Talvez sua namorada 
ou irmã aposte nas pantalo-
nas ou, mais estranho ainda, 
saia por aí com um slipdress, 
que nada mais é que um ves-
tido com cara de camiso-
la. Hoje isso rola sem espan-
to lá em Londres, onde nin-
guém liga pra qual esquisitice 

cobre seu corpo ou a tinta do 
seu cabelo. 

Escondam-se as pernas 
porque a temporada quente 
de 2017 vai ser de valorização 
dos trapézios. Comece a ma-
lhar essa parte atrofi ada do 
seu corpo, caro leitor. Para as 
mulheres o lance é exibir sa-
boneteiras. Elas estarão com 
blusas que já começaram a 
surgir, um estilo ombro a om-
bro também chamado de Top 
Bardot, e nós usaremos rega-
tas e mais transparências. 

Outra tendência, dizem 
os especialistas, será a rou-
pa com babados. O estilista 
João Pimenta, no SPFW, já ar-
mou essa jogada pro ano que 
vem. A Osklen antecipou ou-
tra: a sandália de tiras. Cadar-
ço, no caso deles. E colou! De-
pois do desfi le da marca era 
só o que se falava pelos corre-
dores da Bienal. As sandálias 
cheias de amarração prome-
tem virar febre.  

De todas as tendências 
apresentadas, a que eu mais 
gostei foi a volta da bolsa es-
tilo sacola. Não que seja acu-
mulador, mas carrego, assim 
como você, cada vez mais 
apetrechos eletrônicos e ba-
teria extra para eles, além de 
carregador, celular, chaves de 
casa e do carro, carteira, pro-
tetor solar e, pra não dizer 
que não sou tradicional, ca-
neta e bloquinho de jornalis-
ta. Há que opte por carregar 
essa tralha toda nos bolsos e 
nas mãos, eu me recuso.

Enfi m, as compras de Na-
tal estão aí. E antes de você 
sair pelas lojas metendo o 
cartão no rotativo ou parce-
lando, mesmo que contrarie 
as orientações de qualquer 
economista – cada um sabe 
a crise que tem no bolso, né? 
– se ligue nessas previsões. 
Ninguém sai repetindo tanto 
a roupa usada na passagem 
de ano, mas, caso encontre 
alguma dessas peças, aposte. 
Haverá mais chance de repe-
tir sem erro até 2017, sem fa-
lar de todo o espaço reserva-
do para o espanto de quando 
chegar outubro do próximo 
ano e o comércio se enfeitar 
novamente a fi m de te sedu-
zir para o melhor período de 
vendas do ano.  

Calendário futurista

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Cristiano Félix
Jornalista    cricofelix@gmail.com

Jornal de

Lá no blog Extra-ordinário 

você encontra tudo sobre 

a bolsa sacola, uma das 

apostas para 2017.

Acesse: cricofelix.com

NO PORTAL

// Bolsas grandes, como a usada 
pelo itboy Adam Gallagher, 
voltarão em 2017, apostam os 
birôs de tendências

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Hotel Barreira Roxa está fechado até 
hoje para reforma de R$19 milhões

Bagadão é o novo diretor 
de futebol do América @
pectrigueiro retweetou:

Se continuar com o mesmo 
estilo de quando era jogador 

vai atropelar tudo que 
aparecer pela frente. Beleza. 

Pixuleco foi infl ado na praia de Cacimbinha, em Pipa. A foto 
foi enviada pelo #NOVOWhats e teve grande repercussão no 
nosso Instagram.

Ao longo de todo o mês de outubro, o NOVO esteve 
engajado em todos os seus canais para promover o 
“OutubroRosa”, campanha que objetiva alertar para os 
riscos do câncer de mama, anunciando ações e contando 
histórias de pacientes que enfrentaram a doença, por mais 
difícil e duro que tenha sido descobri-la. Nossa equipe 
abraçou a causa e deixou alguns recados para os leitores 
que nos acompanham nas redes sociais. Acesse o álbum 
NOVO no Outubro Rosa na nossa fan Page e confi ra.

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn
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Dólar $ Comercial: 3,854 Ibovespa: -2,38% 45.628,3

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,234

Documento que destaca oportunidades e traça as metas para a economia potiguar será 
entregue ao governo durante a posse da diretoria para novo mandato à frente da entidade 

Fiern apresenta hoje plano de 
desenvolvimento para o Estado

// Amaro Sales, presidente da Fiern: balanço da gestão

FRANKIE MARCONE / NOVO

Isabela Santos
Do NOVO

CONTINUA 

NA PÁGINA 8

U
m plano de de-
senvolvimen-
to econômico 
e promoção de 
investimentos 

para os próximos 20 anos, ela-
borado pela Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), através do 
programa Mais RN, será entre-
gue hoje ao governo do estado 
durante a posse de Amaro Sa-
les e Pedro Terceiro de Melo 
para o segundo mandato como 
presidente e vice da Fiern. O 
documento destaca oportuni-
dades e traça metas para a eco-
nomia potiguar. 

A diretoria da Fiern será 
reconduzida aos cargos para 
o quadriênio 2015 -2019 em 
solenidade que será realizada 
às 21h no Olimpo Recepções. 
Antes, às 10h, haverá missa 
em ação de graças na Igreja de 
Santa Teresinha.

Um resumo do plano, que 
corresponde à segunda eta-
pa do Mais RN, iniciado em 
2012, foi entregue antecipada-
mente à imprensa em coleti-

va concedida na tarde de on-
tem pelo presidente que será 
reconduzido ao cargo. Duran-
te o encontro, Amaro Sales fez 
um balanço dos últimos qua-
tro anos da gestão e falou so-
bre as expectativas para o pró-
ximo mandato na Fiern. 

O planejamento prioriza 
90 projetos destinados tan-
to para o setor público quan-
to para o privado. “O grande 
objetivo é o desenvolvimen-
to econômico e social”, expli-
ca o coordenador do Mais RN, 
Marcos Formiga.

A ideia é fi rmar compro-
missos, atrair e reter investi-
mentos e promover o desen-
volvimento no Rio Grande do 
Norte, garantindo que ações 
integradas sejam tomadas por 
todos os envolvidos, com coe-
rência e harmonia entre as di-
ferentes esferas de atuação.

Em sua fala, Amaro Sales 
repete algumas vezes a pala-
vra “esperança”, demonstrando 
que anseia por atenção e no-
vas parcerias com o governo 
do estado. Para ele, o Rio Gran-
de do Norte é privilegiado por 
ter economia diversifi cada e 
deve tirar proveito disso. 

“Nós temos potenciais em 
áreas como energia, minera-
ção, turismo, petróleo e gás, 
sal, cimento. Temos 20 setores 
que podem mostrar projetos 
para acontecer. Se a gente ti-
vesse só um setor, o estado es-
taria morto”, observa.

“A política industrial era 
pra ser executada pelo gover-
no, mas se a indústria fosse es-
perar, não ia sair nunca”, dis-
se, referindo-se não à gestão 
atual, mas a todas que passa-
ram pelo Executivo. “A Fiern 
não tem pretensão de que 
isso seja um programa de go-

verno, mas o Estado precisa 
pensar esse projeto”, comple-
ta, ao informar que o lema de 
sua nova gestão é “Juntos pelo 
desenvolvimento”.

A política industrial é divi-
dida em dimensões setorial e 
sistêmica. A setorial inclui, en-
tre outras metas, produtivida-
de e competitividade, aden-
samento de cadeias produti-
vas, interiorização da indús-
tria e promoção de projetos 
estruturantes. A sistêmica lis-
ta infraestrutura e logística, fi -
nanciamento produtivo, qua-
lifi cação profi ssional, serviços 

públicos para a indústria e be-
nefícios e incentivos fi scais e 
fi nanceiros. 

Para Amaro Sales, as em-
presas têm cada vez mais en-
cargos e chega a falar em “co-
lapso” como consequência 
disso. “Ninguém dá incenti-
vo fi scal para que uma empre-
sa se torne mais rica; é para 
que se torne mais competitiva”, 
esclarece. 

Ele elogia dois programas de 
apoio estaduais: o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento In-
dustrial do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Proadi) e o Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvi-
mento Industrial pelo incentivo 
do Gás Natural (Progas). 

O documento elaborado 
sugere medidas para empre-
endedorismo e investimentos; 
ampliação e qualifi cação da 
infraestrutura; educação de 
qualidade e capital humano; 
estado efi ciente e instituições 
de qualidade; além de princi-
pais oportunidades de investi-
mento, planos setoriais e ava-
liação de investimentos, ini-
ciativas públicas estruturantes 
para a competitividade e uma 
estimativa de investimentos.

As grandes metas do plano 
são: amplo pacto pelo desen-
volvimento econômico e so-
cial do RN (alcançar um IDH 
superior a 0,1818); empreen-
dedorismo potiguar e inves-
timentos (alcançar PIB de R$ 
100 bilhões de 2035); salto 
educacional e do capital hu-
mano (registrar mais de 90% 
dos jovens com 25 anos com 
Ensino Técnico ou Superior); 
estado efi ciente e instituições 
de qualidade (alcançar e man-
ter taxas médias anuais de in-
vestimento estadual em 20% 
da RCL); ampliação e qualifi -
cação da infraestrutura (inte-
gração, qualidade e diversida-
de de modais logísticos, ener-
gia limpa e ampla disponibili-
dade hídrica). 

Na opinião de Amaro Sa-
les, o último planejamento  a 
logo prazo feito para o RN foi 
durante o governo de Cor-
tez Pereira, entre 1971 e 1975. 
“Não tira nenhum mérito dos 
outros governos, mas Cortez 
Pereira foi um visionário”, diz. 
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Sistema Fiern está presente 
em 80% das cidades do RN

SOBRE 
AMARO SALES
Empresário potiguar  
oriundo de família com 
tradição no setor da 
panifi cação e alimentos, 
Amaro Sales foi presidente 
do Sindicato da Indústria de 
Panifi cação e Confeitaria de 
Natal por três mandatos, de 
1995 a 2004. Presidiu ainda 
a Associação dos Industriais 
de Panifi cação e Confeitaria, 
as cooperativas Credipan e 
Cooperpan e participou em 
vários períodos da diretoria 
da Associação Brasileira 
da Indústria da Panifi cação 
(ABIP).
Em 1999, tornou-se diretor 
da Fiern. No período de 
2003 a 2011 assumiu o 
cargo de vice-presidente 
durante a gestão do 
presidente Flávio Azevedo. 
Como vice-presidente teve 
papel de destaque na 
implantação, disseminação 
e consolidação do Programa 
de Desenvolvimento 
Associativo (PDA), 
programa desenvolvido pela 
Fiern em parceria com a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).
Desde 2013, a convite do 
presidente da CNI, Robson 
Braga, ocupa a presidência 
do Conselho Nacional de 
Micro e Pequena Empresa 
(COMPEM/CNI). Preside a 
Fiern desde 2012 e tomará 
posse do seu segundo 
mandato.

É  A C A U S A  M A I S  F R E Q U E N T E  D E  M O R T E  P O R  C Â N C E R  E M  M U L H E R E S

// Orçamento

Governo “aperta o cinto”, mas não 
corta Bolsa Família, diz presidente

A presidenta Dilma 
Rousseff  reiterou  on-
tem  (29) que, apesar 

dos ajustes na economia, o 
Programa Bolsa Família não 
será alvo de cortes nem re-
dução no Orçamento. Se-
gundo Dilma, “há muita con-
versa que não é séria” e “bo-
atos” sobre o programa, mas 
os recursos e o pagamen-
to em dia do benefício estão 
garantidos.

“Podem ter certeza o go-
verno federal não vai parar o 
Bolsa Família ou diminuir o 
Bolsa Família ou não pagar 
em dia o Bolsa Família”, des-
tacou. “Estou aqui dizendo 
para vocês: o Bolsa Família 
não vai ser interrompido, o 
Minha Casa, Minha Vida não 
vai ser interrompido”, acres-
centou a presidenta em dis-
curso durante a entrega de 
928 apartamentos do Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida no Paranoá, cidade do 
Distrito Federal a cerca de 10 
quilômetros do centro da ca-
pital federal.

Dilma destacou que o 
país atravessa um período 
de difi culdades econômicas 
e que está “apertando o cin-
to” para reduzir despesas, 
mas sem abrir mão de gastos 
sociais considerados impor-

tantes, como o Bolsa Família 
e os investimentos no pro-
grama habitacional. A pre-
sidenta listou cortes de oito 
ministérios e de 30 secreta-
rias e a redução do número 
de cargos comissionados e 
do próprio salário como me-
didas tomadas pelo gover-
no para cortar gastos. “Esse 
esforço que a gente faz tem 
dois sentidos: a gente aper-
ta o cinto e a gente garante 
aqueles programas que são 
fundamentais para a vida e 
para população.”

CERIMÔNIA
Dilma participou da ce-

rimônia ao lado do gover-
nador do Distrito Federal, 
Rodrigo Rollemberg. O go-
vernador chegou a ser cha-
mado de “caloteiro” por ma-
nifestantes que protestavam 
contra a falta de pagamen-
to de reajuste a servidores 
púbicos. 

Por videoconferência, 
também foram entregues ca-
sas nos municípios paulistas 
de Sorocaba, Hortolândia, 
Bragança Paulista e Nova 
Odessa, e em Canoas (RS), 
num total de 2.691 moradias.
No Paraná, o empreendi-
mento recebeu investimen-
to total de R$ 405,6 milhões.

// Dilma Rousseff    garante que não haverá cortes no programa
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Seguindo o lema “Com a 
indústria onde ela estiver”, o 
empresário Amaro Sales con-
duziu sua primeira gestão à 
frente da Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fiern) expandin-
do para o interior do estado o 
atendimento da entidade. Se-
gundo ele, a economia fun-
ciona principalmente nos 10 
maiores municípios potigua-
res, mas até o começo do pró-
ximo ano, a capacitação no se-
tor industrial chegará a todos 
os 167 municípios do RN, prin-
cipalmente por meio de uni-
dades móveis de atendimento. 

O Sistema é composto por 
quatro instituições que atu-

am em conjunto pelo desen-
volvimento da indústria: Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(Fiern), Serviço Social da In-
dústria (Sesi), Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) e Instituto Euval-
do Lodi (IEL). 

“Oitenta por cento do esta-
do é atendido hoje pelo Siste-
ma”, informa. “O nosso Senai 
é destaque nacional”, lembra, 
elencando algumas das con-
quistas. Capacitação de novas 
lideranças, inovação e cresci-
mento do número de matrícu-
las nos cursos são exemplos.

Segundo Amaro Sales, o 
Sistema tem um espaço em-

presarial para apoio a diver-
sos segmentos da indústria, 
com 30 sindicatos ligados a 
ele, além de um trabalho es-
pecializado em micro e pe-
quenas empresas, já que 95% 
da economia do estado é mo-
vimentada por esse tipo de 
empreendimento. 

“Tenho certeza que o Siste-
ma Fiern nesses quatro anos 
buscou acertar mais do que 
errar”, observa, apresentando 
dados que mostram que são 
numerosos os atendimentos 
realizados. Só em matrículas 
de cursos foram mais de 100 
mil. As consultas chegam a 
quase 300 mil registros ao lon-
go dos quatro anos.

NÚMEROS DO SISTEMA FIERN 20122015

Educação
Matrículas 113.258   
Indústria do Conhecimento (consultas) 296.258

Saúde
Atendimentos em Saúde (Clinica Médica, e outras ações) 176.816 
Auxílio ao Diagnóstico (Exames médicos) 319.053   
Ação Odontológica (pessoas) 301.461   
Segurança e Saúde no Trabalho (atendimentos) 280.495   
Vacinação (pessoas) 47.976   

Lazer
Formação Esportiva (matrículas) 9.200   
Ações de Vida Saudável (pessoas) 422.423   
Cultura na Indústria (participantes) 21.719   
Formação Cultural (matrículas) 1.836   
Eventos Culturais (Espectadores) 54.428   
Corrida Noturna (participantes) 18.039

Senai
Educação profi ssioanal (Matrículas) 235.509   
Inovação 11.001   
Metrologia (laudos emitidos) 2.746
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Senac emite nota informando que Hotel Escola localizado na Via Costeira e fechado desde 2012 
continuará em reforma por pelo menos dois anos; aulas foram transferidas para unidade no Centro

Ao custo de R$ 28 mi, entrega do 
Barreira Roxa fi ca para 2017

Dono do prédio, Estado procura Senac

Estudantes 
lamentam falta 
do antigo espaço 
para prática 

// Reportagem do NOVO relatou cenário de abandono na estrutura

// Diretor regional do Senac Fernando Virgílio (preto), visitou o NOVO 
acompanhado da assessora técnica de Marketing Fernanda Ledebour 
e do assessor de Comunicação da Fecomércio Luciano Kleiber

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO // NOTA OFICIAL

Tendo em vista notícias 
veiculadas na imprensa 
sobre o Hotel Escola 
Senac Barreira Roxa e 
em virtude de não nos ter 
sido concedido tempo 
hábil para prestar os 
devidos esclarecimentos, 
o Senac RN vem a 
público informar:

1. O Senac detém desde 
2004 a concessão para 
utilizar as instalações 
do  Barreira Roxa como 
centro de formação – 
teórica e prática – de 
mão obra para o setor 
de Turismo e Hotelaria e 
Gastronomia potiguar e 
da região. Tal concessão, 
inclusive, foi ratifi cada 
e ampliada, em formato 
inédito e considerado 
modelo para todo o 
RN, em 2008, por um 
período de 30 anos, com 
aprovação unânime da 
Assembleia Legislativa do 
Estado;

2. Como é tradição da 
entidade, o Senac tem 
zelado pela boa gestão 
e uso correto daquelas 
instalações que, em 
média formavam 3 mil 
profi ssionais por ano, em 
cursos com reconhecido 
padrão de excelência;

3. Em agosto de 2011, 
visando exatamente , 
ampliar e melhorar o 
trabalho que já vinha 
sendo realizado, o 
Senac lançou um edital 
de licitação para obras 
de reforma,  ampliação 
e modernização 
da estrutura, com 
investimento previsto 
de cerca de R$ 28 
milhões incluindo obras 
e equipamentos. Com 
ele, o Hotel Escola Senac 
Barreira Roxa dobraria 
sua capacidade anual 
de formação de mão de 
obra.

4. No mês de outubro 
de 2011, a empresa 
pernambucana J.A.G 
Empreendimentos foi 
declarada vencedora 
da licitação. No entanto, 
questionamentos da 
concorrente que fi cou 
em segundo lugar no 
certame, demandaram 
uma disputa judicial  
que se estendeu até 
dezembro de 2012. 
Diante disso, somente 
em fevereiro de 2013, as 
obras foram efetivamente 
iniciadas.

5. Já em maio de 2014, 
um ano e três meses após 
o seu início, as obras 
foram suspensas em 
virtude da impossibilidade 
declarada da construtora 
de dar-lhes continuidade.

6. A partir daí e até 
hoje, o Senac já investiu 
cerca de R$ 1 milhão na 
manutenção e vigilância 

da estrutura, bem como 
na elaboração de novos 
projetos complementares. 

7. Desde então, a 
instituição tem trabalhado 
na montagem de um novo 
processo licitatório para 
a obra, o que incluiu uma 
série de adequações 
ao projeto – visando 
alinhá-lo à legislação 
vigente – e pedidos 
de licenciamentos e 
aprovações junto aos 
órgãos públicos, nas três 
esferas. 

8. Diante de tudo o que já 
foi providenciado e ainda 
está sendo, estimamos 
que no primeiro semestre 
de 2016 possamos lançar 
o novo edital para escolha 
de uma nova empresa 
que deverá retomar 
as obras, com prazo 
de execução previsto 
para 18 meses, após a 
assinatura do contrato.

9. Vale ressaltar que 
apenas a partir do mês 
de setembro de 2012 
as aulas dos cursos 
realizados no Hotel 
Escola foram transferidas 
para a unidade Senac 
Centro, que foi totalmente 
aparelhada para recebê-
las. Desde então, aliás, 
foram formados 10 mil 
alunos em cursos como 
Cozinheiro Profi ssional, 
Garçom, Camareira, Guia 
de Turismo e Auxiliar de 
Cozinha, entre outros. 

10. Pontue-se, ainda, 
que buscando manter 
seu nível de excelência 
nesta formação, o Senac 
fi rmou parcerias com 
estabelecimentos como 
hotéis e restaurantes, nos 
quais os alunos podem 
realizar as aulas práticas, 
com ganhos reconhecidos 
não apenas para eles 
quanto para os próprios 
estabelecimentos. Tal 
parceria tem sido tão 
exitosa que boa parte 
desses estudantes, após 
formados, são contratados
como profi ssionais pelas 
mesmas empresas onde 
praticaram.

11. Por fi m, o Senac e o 
Sistema Fecomércio RN 
reforçam sua consciência 
da responsabilidade 
que têm no apoio ao 
desenvolvimento social 
e econômico do Rio 
Grande do Norte, algo que 
temos demonstrado de 
inúmeras formas e com 
diversas ações, atividades 
e projetos, sempre com 
zelo, ética, transparência e 
retidão. Uma das maiores 
provas disso são os 
vultosos valores investidos 
pela instituição no Hotel 
Escola com recursos 
próprios, oriundos 
exclusivamente dos 
empresários de comércio, 
serviços e turismo do RN. 
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O 
Hotel Escola Bar-
reira Roxa deve-
rá fi car pelo me-
nos mais dois 
anos fechado ao 

público e aos alunos dos cur-
sos técnicos e profi ssionalizan-
tes do Senac, de acordo com a 
própria instituição. O motivo é 
a necessidade de realização de 
um novo edital para contratar 
a empresa que dará continui-
dade às obras de reforma do 
imóvel. Os serviços estão para-
dos desde maio do ano passa-
do por desistência da empre-
sa J.A.G. Empreendimentos. O 
custo é estimado em R$ 28 mi-
lhões, entre investimentos com 
a estrutura e equipamentos.

A empresa deixou o local 
em maio do ano passado, três 
meses após o início da refor-
ma. E quase um ano e meio 
depois, o Senac já gastou mais 
R$ 1 milhão na manutenção 
e vigilância da estrutura e na 
elaboração de projetos com-
plementares. “A instituição 
tem trabalhado na montagem 
de um novo processo licitató-
rio para a obra, o que incluiu 
uma série de adequações ao 
projeto – visando alinhá-lo à 
legislação vigente – e pedidos 
de licenciamentos e aprova-
ções junto aos órgãos públi-
cos, nas três esferas”, informou, 
por meio de nota, a diretoria 
do Senac.

A estimativa é que a nova 
licitação ocorra no primei-
ro semestre do próximo ano 
e que, assinado o contrato, as 
obras tenham um ano e meio 
de duração. 

As informações foram en-
viadas ao NOVO após matéria 

publicada na versão impressa 
de ontem (29). O imóvel, con-
forme constatou a reporta-
gem, tinha sinais de abando-
no e não havia qualquer servi-
ço em andamento.

Apenas um vigilante esta-
va no local. 

Desde 2012 as aulas foram 
transferidas do Barreira Roxa 
para a unidade do Senac loca-
lizada na Cidade Alta. Para su-

perar a ausência de uma área 
para desenvolver a parte prá-
tica, a instituição afi rma que 
desenvolveu parcerias com 
empresas que recebem os es-
tudantes. De lá para cá foram 
formados 10 mil alunos em 
cursos de Cozinheiro Profi s-
sional, Garçom, Camareira, 
Guia de Turismo e Auxiliar de 
Cozinha, entre outros. O dado 
é da própria escola.

O Hotel Barreira Roxa foi 
cedido ao Senac em 2004 com 
o objetivo de ser usado como 
centro de formação teórica e 
prática de mão obra para os 
setores de turismo, hotelaria e 
gastronomia. Em 2008, a con-
cessão foi estendida por um 
período de 30 anos, com apro-
vação unânime da Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (ALRN). 

“O Senac tem zelado pela 
boa gestão e uso correto da-
quelas instalações que, em 
média formavam 3 mil pro-
fi ssionais por ano, em cur-
sos com reconhecido padrão 
de excelência”, defendeu a 
instituição.

A reforma, conforme a ins-
tituição, vai dobrar a capacida-
de anual de formação de mão 
de obra, informou o Senac.

CONTRATOS
A J.A.G Empreendimentos 

foi declarada vencedora da li-
citação em fevereiro de 2011. 
No entanto, a empreiteira que 
fi cou na segunda colocação 
questionou o resultado. O im-
bróglio gerou uma disputa ju-
dicial que se estendeu até de-
zembro de 2012. Diante dis-
so, somente em fevereiro de 
2013, as obras foram efetiva-
mente iniciadas, meses antes 
de a empresa vencedora de-
sistir do empreendimento.

A reportagem também 
procurou a diretoria da JAG 
– a construtora que venceu a 
primeira licitação. Por telefo-
ne, o diretor Gustavo de Mi-
randa disse que estava o dia 
todo em um local com sinal 
inadequado para compreen-
der bem o repórter e se com-
prometeu a dar entrevista 
hoje (30) sobre o assunto. 

A chefe do gabinete civil, 
Tatiana Mendes Cunha, pro-
curou o Senac após a publica-
ção da matéria do NOVO, para 
questionar a razão da parali-
sação das obras. 

De acordo com a secretá-
ria, o assunto fi cou esclareci-
do. Enquanto representante 
do governo, a secretária dis-
se apenas que espera a con-
clusão da obra o mais rápido 
possível. 

 “Eles explicaram que estão 
esperando os projetos serem 
aprovados também nas secre-
tarias de meio ambiente e ur-
banismo. A escola que funcio-
nava no subsolo agora terá um 

anexo mais amplo”, comentou. 
De acordo com o chefe da 

Procuradoria do Patrimônio 
Público do RN, Nivaldo Brum, 
a cessão do prédio, que per-
tence ao Estado, está juridica-
mente regular. 

O procurador afi rmou ain-
da que não cabe ao órgão fi s-
calizar o bom uso do patrimô-
nio público. Apesar disso, res-
saltou que, em sendo consta-
tada alguma irregularidade ou 
ferimento a qualquer cláusula 
contratual, o Estado pode can-
celar o termo de cessão.

O secretário de Turismo 
de Natal, Fred Queiroz partici-
pou ontem do lançamento de 

novos curso do Pronatec ofe-
recidos pelo Senac. “Constatei 
pelo menos que os cursos não 
estão parados. Seria um gran-
de prejuízo, num momento 
em que o turismo da nossa ci-
dade e do estado está crescen-
do”, comentou. 

“O mais importante é que 
não haja interrupção dos cur-
sos. O que espero é que o ho-
tel volte a funcionar o mais rá-
pido possível, porque a prática 
é uma das partes mais impor-
tantes na profi ssionalização”, 
acrescentou.  

Já o presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis no RN, José Odécio, 

apontou que seria um prejuí-
zo o fechamento de uma esco-
la como o hotel. “É muito ruim 
para o turismo. Espero que o 
hotel seja reaberto logo. Sua 
retomada será muito bem vin-
da”, pontuou.

Ainda segundo o empresá-
rio, os hotéis potiguares sem-
pre buscam profi ssionais ca-
pacitados, porém, por vezes, a 
demanda do mercado é maior 
que a oferta de trabalhadores. 

“Resta às empresas formar 
dentro do próprio hotel. Ca-
pacitação é uma questão fun-
damental para a efi ciência do 
atendimento e para o desen-
volvimento do setor”, concluiu. 

Os cursos que funciona-
vam no Hotel Escola Barreira 
Roxa eram das áreas de hos-
pedagem, turismo e gastrono-
mia. As aulas foram transferi-
das para a escola técnica do 
Senac localizada na rua São 
Tomé, na Cidade Alta. 

Passados pelos menos 
dois anos desde o fechamen-
to do hotel para as reformas, 

os alunos já são outros, dado o 
tempo de curso, que é menor. 

Os atuais, em geral, não 
chegaram a conhecer a estru-
tura do Barreira Roxa. Mas o 
estudante Guilherme Alves 
é uma exceção. Em março, 
ele começou um curso técni-
co em Cozinha (o antigo cur-
so de cozinheiro profi ssional). 
A formatura será em feverei-
ro do próximo ano. Apesar de 
passar todo o curso no Senac 
Centro, ele conheceu o hotel 
anos atrás. Foi lá onde fez o 
curso de garçom profi ssional. 

“Acho que a mudança não 
prejudicou os cursos. Os pro-

fessores são os mesmos. O ní-
vel do curso continua o mes-
mo, mas lá a gente tinha uma 
estrutura maior”, comparou. 
“Aqui o Senac encaminha os 
alunos para estágio e prática 
em hotéis, restaurantes. Lá já 
tinha toda a estrutura pronta, 
no próprio local. Quando fi z o 
curso de garçom fi z a prática 
lá mesmo no hotel”, disse. 

O comentário de Guilher-
me foi corroborado por Die-
go Barbosa, 28, estudante do 
mesmo curso. “Quanto à es-
trutura, o ambiente lá é maior 
e melhor”, afi rmou, apesar de 
ter ingressado no curso da 

unidade central, em junho 
último. 

Motivada pelas oportu-
nidades na área de turismo, 
Tihale Ferreira, 18, participou 
ontem da aula inaugural do 
curso de agente de informa-
ções turísticas, que começa no 
próximo mês. 

“Disseram que a gente vai 
estudar no Barreira Roxa”, dis-
se, antes de ser corrigida pe-
los colegas. O Barreira Roxa ao 
qual teriam se referido é à uni-
dade do Senac, que continua 
sediada provisoriamente no 
mesmo local onde está desde 
2013.  
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Projeto Governança Inovadora reúne informações sobre a modernização da gestão pública e
disponibiliza pesquisa para que o norte-rio-grandense opine sobre os rumos da administração

Portal abre espaço para que a 
população participe do governo

Previsão é concluir 
plano até fi nal do ano 

Portal disponibiliza documentos, 
estudos e informações ofi ciais

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

P
ela primeira vez 
o Rio Grande do 
Norte está con-
tando com um 
mecanismo que 

permite a população partici-
par de uma gestão estadual. O 
portal da Governança Inova-
dora (www.governancainova-
dora.seplan.rn.gov.br) reúne 
todas as informações do pro-
jeto de Modernização da Ges-
tão Pública do governo em 
execução no Rio Grande do 
Norte. 

A iniciativa, coordena-
da pela Secretaria de Plane-
jamento do Estado (Seplan) 
com a consultoria do Instituto 
Publix, está sendo desenvolvi-
da dentro do RN Sustentável, 
programa que conta com o 
apoio do Banco Mundial.

Perseguindo o objetivo de 
ser um canal aberto à popula-
ção, o Governança Inovadora 
está inclusive com uma am-
pla pesquisa aberta à popula-
ção para saber como os norte-
-rio-grandenses avaliam a atu-
al situação do Estado e como 
esperam que ele esteja daqui a 
alguns anos. 

O projeto de Moderniza-
ção da Gestão Pública é uma 
iniciativa que abrange as áre-
as de planejamento estratégi-
co, estrutura organizacional 
e processos. Ao todo, mais de 
100 servidores estão sendo 
capacitados nesses eixos. 

O projeto também incluiu 
entrevistas com todos os 55 
secretários e diretores de ór-
gãos da Administração Direta 

e Indireta. Nessa ação especí-
fi ca, eles tiveram de opinar so-
bre o modelo de trabalho atu-
al desenvolvido no Executivo 
e a estrutura existente. A ex-
pectativa é que desse traba-
lho a administração pública 
do RN saia fortalecida e  mais 
efi ciente.  

Na pesquisa atualmen-
te disponível, os internautas 
podem opinar sobre os pro-
blemas existentes e também 
apontar possíveis soluções. 
Não deixa de ser um mecanis-
mo para fazer com que cada 
participante pare um pou-
co para pensar como um “go-
vernador” ou secretário, ana-
lisando o que realmente lhe 
traz transtorno e que soluções 
poderia aplicar para resolver 
isso. 

De acordo com o governo, 
“esse diagnóstico vai contri-
buir para que, ao fi nal do pro-
cesso, os resultados tragam 
benefício para a sociedade.” 
Participam ainda desse traba-
lho entidades, instituições e 
empresas importantes para a 
economia do Rio Grande do 
Norte, como o Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil 
(Sinduscon), Federação das 
Indústrias (Fiern), Federação 

do Comércio (Fecomércio) 
e ainda Fetarn, CDL, ABIH, 
Sebrae, Cosern, Inframérica, 
CBTU, DNIT, e Capitania dos 
Portos.  

De acordo com o secretá-
rio de Planejamento e Finan-
ças, Gustavo Nogueira, que co-

ordena todo o processo, o pla-
no propõe exatamente uma 
mudança na forma como se 
governa, dando à população 
mais poder na administração 
pública. 

“Passamos pela fase do Es-
tado governando a sociedade, 

também deixamos para trás 
a fase do Estado governando 
para a sociedade e, agora, vive-
mos o momento em que o Es-
tado governa com a socieda-
de. E o portal Governança Ino-
vadora é isso: o exercício do 
diálogo e da transparência. O 

cidadão é o próprio governo, o 
que signifi ca mais responsabi-
lidade”, explicou. E acrescentou: 
“No Brasil, é preciso transfor-
mar estados que gastam errado 
e oferecem pouco em gover-
nos que gastem corretamente e 
ofereçam mais à sociedade”. 

O Plano de Moderniza-
ção Pública do qual faz parte 
a Governança Inovadora foi 
lançado em agosto pelo Go-
verno do Estado. E o plane-
jamento é concluir até o fi nal 
deste ano o plano estratégi-
co que determinará as metas 
de longo prazo para a gestão 
pública estadual. Atualmente 
está em andamento apenas a 
primeira etapa do plano. 

É a primeira vez que no 
Rio Grande do Norte  uma 
gestão desenvolve trabalho 
para garantir o desenvolvi-
mento do Estado por mui-
to mais tempo que os qua-
tro anos de gestão. A estraté-
gia do governo é pensar o Rio 
Grande do Norte até 2035. 

O projeto, ao custo de R$ 
7,4 milhões, é fi nanciado pelo 
Banco Mundial, através do 
programa RN Sustentável. A 
coordenação é da Secretaria 
de Planejamento (Seplan), 
através de consultoria do 
Instituto Publix, sediado em 
Brasília. 

O NOVO acompanhou o 
lançamento do projeto. De 
acordo com o secretário de 
Planejamento, Gustavo No-
gueira, que coordena o traba-
lho, o Rio Grande do Norte vai 
traçar metas, avaliar quais são 
os impedimentos e situações 
críticas dentro da própria ges-
tão pública e defi nir meios 
para alcançar os objetivos. 

De acordo com Renata 
Vilhena, que é consultora da 
Publix e ex-secretária de Pla-
nejamento do Estado de Mi-
nas Gerais, o plano passa por 
cinco pontos: as defi nições 
de prioridades do estado; o 
monitoramento e apoio à 
execução; pactuações; gestão 

de pessoas; e logística e quali-
dade dos gastos.

A estratégia compreende 
ainda a participação do ter-
ceiro setor (organizações sem 
fi ns lucrativos) e da iniciativa 
privada. Parcerias Público-

-Privadas (PPP), por exem-
plo, poderiam ser alternati-
vas em algumas áreas. “Esse 
não é um projeto de governo. 
É um projeto de longo prazo. 
Projeto de Estado”, explicou, 
na ocasião do lançamento. 

O diretor do instituto, 
Caio Marini, avaliou que as 
metas serão principalmente 
avançar nos índices econô-
micos, sociais e de bem-estar 
da população. 

No lançamento, o gover-
nador Robinson Faria afi r-
mou que esse é um novo mo-
delo de gestão, que começou 
ainda no início do mandato e 
que agora se consolida. “Essa 
é uma nova forma de gover-
nar. Uma opção de governo 
de planejamento, de moder-
nização, que envolve a socie-
dade. Esse é o caminho para 
salvar o RN da crise. Espero 
que tenhamos sucesso até o 
fi nal. Estamos envolvendo o 
máximo possível todos os se-
tores”, concluiu.

O portal da Governança 
Inovadora, além de ser a por-
ta de entrada para a partici-
pação da população, disponi-
biliza de maneira transparen-
te uma série de informações 
para que qualquer um acom-
panhe o processo de renova-
ção dos métodos de gestão 
que estão sendo implantados 
no Rio Grande do Norte. No 
site é possível confi rmar, por 
exemplo, a evolução do crono-
grama, previsto para ser con-
cluído totalmente em dezem-
bro de 2016. 

O projeto tem quatro ob-
jetivos estruturados: estabele-
cer uma visão de longo prazo, 
com horizonte do ano 2035, 
que norteie a modernização 
da gestão para uma adminis-
tração efi ciente das contas pú-
blicas; ampliar a capacidade 
de entregar mais e melhores 
obras e serviços à população 
do estado; implantar estrutu-
ras administrativas inovado-
ras para alcançar e manter um 
equilíbrio fi scal sustentável; e 
estruturar e detalhar uma car-
teira de projetos estratégicos 
de apoio à implantação dessa 
nova visão. 

O portal conta ainda com 
uma sessão específi ca sobre 
as notícias relativas ao pro-
jeto onde a população pode 
acompanhar o andamento da 
iniciativa e se integrar, partici-
pando das reuniões e discus-

sões promovidas com o ob-
jetivo de consolidar o plano. 
Segunda-feira recente (26), 
por exemplo, houve encontro 
com jovens ligados a diversos 
segmentos da sociedade. E na 
terça-feira, 27, foram ouvidas 
as mulheres. 

Reuniões do tipo vêm 
ocorrendo desde agosto. Qua-
se 20 categorias diferentes fo-
ram ouvidas sobre os proble-
mas e as demandas do Rio 
Grande do Norte, além de 
apresentar sugestões que se-
rão levadas em conta ao fi nal 
do processo. Esses grupos fo-
cais fazem parte do eixo estra-
tégico do projeto Governan-
ça Inovadora, que atua na mo-
dernização da Gestão Pública 
do Governo do RN.

Com relação aos jovens, o 
consultor Caio Marini, da Pu-
blix, explicou que essa parti-
cipação é muito importante 
para estabelecer políticas que 
realmente atendam as neces-
sidades desse grupo social. “O 
governo quer contar com a 
participação dos jovens nes-
se processo de construção do 
projeto de Governança. E uma 
das questões é saber como a 
juventude enxerga o Rio Gran-
de do Norte daqui a 20 anos”. 
Ainda no site da Governan-
ça, o internauta também pode 
acessar documentos referen-
tes ao trabalho que vem sendo 
realizado.

O ESTADO

QUER SABER...

A “Consulta à Sociedade 
sobre o Futuro do Rio 
Grande do Norte” está 
disponível dentro do site 
da Governança Inovadora. 
São ao todo dez perguntas 
que investigam a percepção 
do cidadão com relação 
à administração pública 
estadual. Confi ra: 

1. Como você enxerga o 
Estado do Rio Grande do 
Norte daqui a 20 anos (2035)?
2. Como você enxerga 
o Estado do RN 
comparativamente ao resto 
do Brasil hoje?
3. Quais são as áreas em que 
os problemas são maiores 
hoje no Estado do RN? [nessa 
questão o cidadão pode 
informar os problemas para 
cada área apontada]
4. E como você enxerga 
essa(s) mesma(s) área(s) em 
2035?
5. Na sua opinião, por que os 
problemas do Estado do RN 
não são resolvidos? 
6. Na sua opinião, como 
seria um Estado onde você 
gostaria de viver daqui a 20 
anos?
7. O que o Estado do RN 
precisará fazer para resolver 
os seus problemas atuais 
e alcançar a sua visão de 
Estado ideal para se viver? 
8. Quais são os principais 
projetos ou ações do Estado 
do RN em andamento?
9. Na sua opinião, como a 
sociedade poderia ser mais 
ouvida em suas necessidades 
pelo Estado do RN?
10. Se você fosse o 
Governador, qual seria a sua 
primeira ação para melhorar a 
vida da população do Estado 
do RN?

// Gustavo Nogueira, secretário estadual de Planejamento e Finanças e coordenador  do projeto de Modernização da Gestão Pública

// Robinson Faria, governador :  o caminho para salvar o RN da crise

// Renata Vilhena, consultora da 
Publix: “Plano de modernização 
passa por cinco pontos”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

RN
QUE DÁ
CERTO
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Blogueiro responsável por uma das páginas on-line mais 
acessadas do RN assina coluna semanal a partir de amanhã 

BG agora nas páginas 
impressas do NOVO 

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

“A 
coluna surge 
para solidifi car 
o trabalho que 
estamos fa-
zendo no blog 

e nas redes sociais durante to-
dos esses anos”. É dessa forma 
que Bruno Giovani, o bloguei-
ro responsável por uma das pá-
ginas on-line mais acessadas 
do Rio Grande do Norte, expli-
ca seu ingresso no time de co-
lunistas do NOVO, onde passa-
rá a assinar, a partir da edição 
de amanhã (31), o Jornal do 
BG, na página 6 do impresso. 

A publicação semanal pre-
tende trazer notícias curtas e 
apimentadas sobre os mais 
diversos temas da atualida-
de. Com opinião forte, o blo-
gueiro de 41 anos espera en-
contrar nas páginas impres-
sas do NOVO a mesma audi-
ência que conquistou com o 
Blog do BG, portal que inau-
gurou em 2011 e rapidamen-
te tornou-se um dos sites mais 
visitados da blogosfera poti-
guar, com aproximadamente 
15 mil acessos diários, segun-
do informações do próprio 
Bruno Giovani.

O blog, inclusive, serviu de 
porta de entrada para que o 
empreendedor e ex-DJ assu-
misse cargos em outros veícu-
los de comunicação. Em feve-
reiro, por exemplo, Bruno Gio-
vani  foi nomeado diretor geral 
da TV Assembleia pelo depu-
tado e presidente da casa Eze-
quiel Ferreira de Souza. O blo-
gueiro assumiu o espaço dei-
xado vago com a saída do jor-
nalista Maurício Pandolphi.

 Foi nesse momento que, 
de acordo com o próprio BG, 
surgiu a necessidade de se 
profi ssionalizar. Ele começou, 
no início do ano, o curso de 
jornalismo em uma universi-
dade particular da cidade. “Eu 
não achei justo com a catego-
ria assumir esse posto sem es-
tar no mesmo nível profi ssio-
nal que eles, por isso decidi fa-
zer o curso e estudar mais a 
respeito”, ressalta.

Desde abril, Bruno Giova-
ni também apresenta o pro-
grama de rádio Meio Dia Ci-
dade, na emissora 94 FM, de 
Natal, onde divide a bancada 
com o jornalista Rilder Me-
deiros. O programa jornalís-
tico, que vai ao ar de segunda 
a sexta-feira, das 12h às 13h, 
abre espaço para os mais di-
versos assuntos do dia-a-dia 
do natalense, como também 
pretende noticiar fatos em pri-
meira mão e apresentar entre-
vistas exclusivas. 

Com a estreia de sua co-
luna semanal no NOVO, Bru-
no Giovani amplia ainda mais 
a sua presença nos canais de 
comunicação.

“Estamos na internet, na te-
levisão, no rádio e agora chega-
mos ao impresso, que é o meio 
mais antigo de você levar a no-
tícia para o leitor”, comemo-
ra, realçando também a im-
portância do jornal impresso 
como veículo para consolidar 
os fatos que realmente impor-
tam. “Na web, você tem mais 
agilidade, mais conteúdo, mas 
é no impresso que você solidi-
fi ca a informação”, esclarece.

O empreendedor também 
lembra que seu primeiro con-
tato com o jornalismo aconte-
ceu bem antes do Blog do BG. 
Há cerca de 20 anos, segundo 
recorda, ele editou uma pu-
blicação independente cha-
mada “Natal Express”. O jor-
nal alternativo circulava prin-
cipalmente entre os jovens 
da classe alta de Natal, trazen-
do entrevistas polêmicas com 
algumas personalidades da 
cidade.

Logo após essa época, o 

blogueiro foi convidado para 
assinar uma coluna na publi-
cação “Pódio”, que era encarta-
da no extinto Diário de Natal. 
O espaço levava o título de “Re-
senha” e veiculava notas curtas 
e ácidas. Segundo conta, a ex-
periência no “Pódio” é que ser-
ve de inspiração para a nova 
coluna “Jornal do BG”. “Ela era 
bastante parecida com o que 
pretendo fazer agora”, revela.

Sobre as polêmicas que 
envolvem seu blog, Bruno 
Giovani diz não ignorar as crí-
ticas. Pelo contrário, diz enca-
rar todas com bastante tran-
quilidade, uma vez que tem 
se empenhado para melhorar 
a qualidade do site, ano após 
ano.

“Antes a crítica era porque 
tinha muito ‘Ctrl C, Ctrl V’ [tex-
tos copiados de outros veícu-
los], depois reclamavam por 
eu não ser jornalista, mas eu 
sempre encarei todas as crí-
ticas ao blog com muita na-
turalidade. Não teríamos a 
quantidade de acessos que 
temos hoje se não estivésse-
mos fazendo um bom traba-
lho”, avalia.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Bruno Giovani, blogueiro: “Estamos na internet, na televisão, no rádio e agora chegamos ao impresso”

GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO

Como surgiu o seu inte-
resse pelo jornalismo? 

Eu escrevia para um jor-
nal alternativo, que circulava 
na alta sociedade natalense, e 
também assinei uma coluna 
no antigo “Pódio” durante um 
tempo, que vinha encartado 
no Diário de Natal. A coluna se 
chamava “Resenha” e era bas-
tante parecida com o que pre-
tendo fazer no “Jornal do BG”. 

Como você avalia o su-
cesso que o Blog do BG al-
cançou em tão pouco 
tempo?

O blog começou há qua-
tro anos e meio e rapidamente 

se tornou o mais acessado do 
RN, inclusive com pesquisas 
de rua comprovando isso. En-
tão, o que antes surgiu como 
um hobby, agora é uma pro-
fi ssão mesmo.

Como você enxerga essa 
transição do blog para o 
impresso?

Acho que o impresso ser-
ve para solidifi car aquilo que 
já fazemos no blog. Estamos 
na internet, na televisão, no rá-
dio e agora chegamos ao im-
presso, que é o meio mais anti-
go de você levar a notícia para 
o leitor. Na web, você tem mais 
agilidade, mais conteúdo, mas 

é no impresso que você solidi-
fi ca a informação.

Como você encara as crí-
ticas feitas ao Blog do BG, 
principalmente em relação 
ao conteúdo jornalístico?

Eu encaro com bastante 
naturalidade. O importante é 
eu ter a consciência de que es-
tou no caminho certo. O res-
paldo disso é o crescente au-
mento no número de acessos. 
Se a gente tivesse uma queda, 
eu teria que fazer uma autocrí-
tica mais profunda, mas não é 
isso que acontece. No dia que 
eu temer o que vou publicar, 
eu encerro o blog. Nós não te-

ríamos os perfi s mais infl uen-
tes das redes sociais se não ti-
véssemos credibilidade.

Você ingressou recente-
mente em um curso de jor-
nalismo, porque você sen-
tiu a necessidade de se pro-
fi ssionalizar agora?

A partir do momento em 
que eu assumi a direção de 
uma televisão pública, eu sen-
ti essa necessidade. Eu não 
achei justo com a catego-
ria, mesmo meu cargo sendo 
executivo, assumir esse pos-
to sem estar no mesmo nível 
profi ssional das pessoas que 
eu dirijo.

ENTREVISTA
Bruno Giovani

Blogueiro

A coluna 
no NOVO 

surge para 
solidifi car 
o trabalho 

que estamos 
fazendo no 
blog e nas 

redes sociais 
durante todos 

esses anos”

Bruno Giovani
Blogueiro



12    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 30 de Outubro de 2015

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ESPORTES

Sétimo artilheiro do Brasil em 2014, atacante Ricardo Urubu 
brilha na Coréia do Sul, já tem proposta de R$ 8 milhões e 
deve ser primeiro produto fabricado pelo Globo Futebol Clube

O voo 
do Urubu

Depois de 
2015 fraco, 
Globo  
apostará 
na base

Antes de voar

// Artilheiro do Estadual 2014, Urubu é o mais efetivo da K-League

Leonardo Erys
Do NOVO

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

Ricardo Lopes chegou ao 
Globo em 2014, vindo do Gu-
rupi, time do Tocantins. Era um 
ilustre desconhecido dos ti-
mes e da imprensa local. Mas a 
aposta da Águia deu resultado 
logo de cara. Apesar da cami-
sa 9, Urubu atuava como meia 
central ou até segundo atacan-
te no time comandado por Hi-
gor César. E desandou a fazer 
gols no Campeonato Potiguar. 
Além de conquistar a artilharia 
da competição, foi o principal 
nome do vice-campeonato da 
equipe na temporada.

Destaque, ele despertou 

o interesse de outras equipes. 
Como o Globo só voltaria a 
atuar no segundo semestre,  
Urubu foi emprestado para 
disputar as fi nais do Campe-
onato Tocantinense da Se-
gunda Divisão pelo Interpor-
to e, na sequência, seguiu para 
o Fortaleza, para a disputa da 
Série C. Lá, entretanto, não 
teve muitas oportunidades. 

No início desta tempora-
da, Ricardo Lopes foi empres-
tado ao futebol coreano, de 
onde não deve ser vendido di-
retamente para outra equipe 
estrangeira. 

O Globo desta 
temporada não foi nem 
sombra do time que 
encantou o Rio Grande 
do Norte em 2014, 
quando chegou ao vice-
campeonato Estadual logo 
na estreia na competição. 
Neste ano, o empresário 
Marconi Barretto 
resolveu apostar mais 
alto e contratou alguns 
jogadores reconhecidos 
no futebol potiguar para 
serem estrelas da equipe. 
A receita não deu certo, 
o que fará o dirigente 
retornar, já em 2016, à 
aposta inicial: jogadores da 
base.

“Esse ano eu tomei 
uma decisão diferente. Eu 
trouxe 13 jogadores de fora 
e os 13 eu mandei embora. 
Eu só fi z perder, perder, 
perder. Eu perdi um ano. 
Se eu tivesse botado a 
meninada, eu poderia ter 
um resultado até pior do 
que eu tive, mas eu teria 
jogadores que teriam 
adquirido mais confi ança, 
mais experiência”, alega.

A experiência desse 
ano o dirigente não 
pretende repetir. Nesta 
temporada, inclusive, para 
dar mais vivência aos 
jogadores das categorias 
de base, ele emprestou 
atletas para o Assu, na 
Segunda Divisão do 
Estadual, além de ter 
feito a experiência de 
administrar o Força e Luz 
no Campeonato Potiguar 
só com jogadores que não 
seriam aproveitados no 
Globo.

Com esse ideal forte 
em seus conceitos, 
Marconi, inclusive, foi 
o maior defensor da 
proposta da Federação 
Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF) para 
cada clube ter cinco 
jogadores sub-22 entre 
os relacionados no 
Campeonato Potiguar 
deste ano.

“O nosso gol (do 
Globo) é a meninada, é 
onde realmente você tem 
futuro. Não adianta ser 
campeão do estado. Isso é 
uma consequência”, avalia.

Para ele, o resultado 
neste momento deve 
fi car em segundo plano. 
“Eu fi z uma colocação 
muito infeliz no início do 
futebol, quando eu disse 
que queria estar na Série 
A em cinco anos. O meu 
procedimento não tem 
sido para isso. Tem sido 
pra ganhar dinheiro com o 
crescimento dos jogadores. 
Então se eu coloco os 
jogadores para crescer, 
para ganhar experiência, 
a tendência de eu perder 
aqui e acolá  é maior”, 
entende.

E
m 2012, o Glo-
bo nasceu com 
uma missão 
primária: for-
mar e vender 

jogadores. Sob as mãos do 
empresário Marconi Barre-
to, o time de Ceará-Mirim, 
distante 30 quilômetros de 
Natal, apostava nas cate-
gorias de base e na contra-
tação de jovens desconhe-
cidos no início de sua his-
tória. E o objetivo central 
pode estar perto de dar seu 
primeiro fruto. O meia-ata-
cante, Ricardo Lopes, de 25 
anos, tem pelo menos seis 
propostas para ser vendido 
ao fi nal da temporada. 

Artilheiro do Campe-
onato Potiguar e sétimo 
maior do país em 2014 
com 24 gols marcados, Ri-
cardo Urubu, como tam-
bém é conhecido o atleta, 
está atualmente empresta-
do ao Jeju United, da Co-
réia do Sul. Do outro lado 
do mundo, seu time está no 
meio da tabela da principal 
liga do país, mas ele tem se 
destacado.

Lopes é o jogador mais 
efetivo da K-League, o 
Campeonato Coreano. O 
jogador é o oitavo artilheiro 
da competição com 11 gols 
marcados (o primeiro tem 
15) e o segundo em assis-
tências – também com 11 
passes direto para gol.

Com isso, os olhares 
de outros clubes já cresce-
ram em cima camisa 7, que 
ainda tem contrato vigen-
te com o Globo. Na mesa, 
o clube de Ceará-Mirim já 
conta com propostas na 
casa dos R$ 8 milhões pelo 
jogador. “No fundo, eu es-
tou pedindo R$ 12 milhões, 
mas eu já tenho proposta 
de R$ 8 milhões por ele”, ga-
rante o presidente e dono 
do Globo, Marconi Barreto.

Segundo o dirigente, as 
propostas vão além dos ti-
mes do Oriente. Ao todo, 
são seis ofertas de clubes 
da Alemanha, Suíça, Áus-
tria, além do Japão e da pró-
pria Coréia do Sul. 

“Ele está participan-
do de todas as seleções do 
campeonato por lá. Ele está 
muito bem, está realmente 

super concentrado”, garan-
te o presidente da Águia. 

Para Marconi Barreto, 
Ricardo Urubu atingiu um 
nível que já supera as in-
tenções do Globo no cená-
rio do futebol atualmente. 

“Não me arrependo 
evidentemente de vendê-
-lo amanhã por US$ 3 mi-
lhões e depois ele chegar à 
Seleção Brasileira, porque 
a minha parte já está feita. 
Quando eu trouxe o Urubu 
pra jogar conosco, ele ga-
nhava R$ 3 mil. Hoje ele já 
ganha R$ 100 mil. Cresceu 
bastante. Ele foi muito bem 
orientado”, avalia Barreto.

O dirigente, inclusive, 
nunca negou que está no 
futebol pelo negócio. E for-
mar – e vender - atletas é a 
principal forma de lucrar na 
visão do empresário.

Por isso, Barreto pre-
tende negociar mais dois 
atletas até a próxima tem-
porada e projeta uma ar-
recadação acima dos R$ 
10 milhões. Além de Ricar-
do Urubu, o volante Erick, 
formado nas categorias de 
base do clube, e o atacan-
te Romarinho, que está em-
prestado ao ABC na Série B 
já despertaram interesse de 
outras equipes.

Erick tem 19 anos e está 
emprestado ao Portimo-
nense, que disputa a Segun-
da Divisão do Campeonato 
Português. A ida do atleta 
ao Velho Continente teve o 
objetivo de aumentar a visi-
bilidade do jogador no con-
tinente, já que a intenção do 
Globo é vendê-lo por um 
preço acima da multa, esti-
pulada em US$ 1 milhão. 

Romarinho, no entan-
to, deve ser negociado pri-
meiro. Emprestado ao ABC 
para a disputa da Série B, 
o jogador ganhou desta-
que, apesar de não ter fei-
to bom início de tempora-
da no Globo. Com isso, des-
pertou interesse de clubes 
nacionais e investidores 
estrangeiros. 

Destaque desde os tem-
pos que atuava nas cate-
gorias de base do ABC, Ro-
marinho disputou a Segun-
da Divisão com o Globo 
em 2013, ainda empresta-
do pelo Alvinegro. No ano 
seguinte, foi contratado pela 
Águia, que é vigente até hoje.

O nosso gol é 
a meninada, 

é onde 
realmente 

você tem 
futuro. Não 
adianta ser 

campeão 
do estado. 
Isso é uma 

consequência”.

Marconi Barretto
Presidente do Globo

N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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Flashes
do Seridó carlosm.dantas@hotmail.com

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o ex-vereador de 

Florânia, Rogério Roosevelt de Medeiros. Amanhã é dia de parabenizar o ex-
vereador de Currais Novos, Júnior Gomes e o fl oraniense José Gilenildo dos 
Santos, suplente de vereador em Natal e fi el escudeiro do deputado federal 

Rogério Marinho. Domingo, festejam idade nova o deputado estadual Vivaldo 
Costa e o jornalista Roberto Guedes, um dos grandes nomes do jornalismo 

potiguar, nosso companheiro do NOVO JORNAL. Na terça-feira, rasgam folhinha a 
ex-primeira-dama de Santa Cruz, Olga Maria Medeiros Rocha, ex-deputado federal 

Wanderley Mariz, a vereadora de Jardim do Seridó, Geralda Medeiros Araújo, e 
o renomado médico caicoense radicado em Natal, Paulo Antonio Pereira, um 
amigo querido de muitos anos. Na quarta-feira, vamos entoar parabéns para a 
carnaubense Ana Maria Azevedo Alves, o presidente do Trairy Clube de Santa 

Cruz, Milton Fernandes e Jurandir Azevedo de Góes, um cruzetense que 
é um exemplo de empresário de sucesso.

Boa notícia
Caicó é a quarta melhor 
cidade do Rio Grande 
do Norte para se viver, 
de acordo com pesquisa 
da empresa nacional de 
consultoria Austin Rating 
para a revista IstoÉ. Foram 
avaliados indicadores: 
Fiscais, Sociais, Econômicos 
e Digitais. A pesquisa 
envolveu 5.565 municípios 
brasileiros que hoje fi guram 
no anuário “As Melhores 
Cidades do Brasil”. Mais 
duas cidades seridoenses 
estão no ranking potiguar: 
Currais Novos e Parelhas, 
em 8º e 12º lugares, 
respectivamente. Na 
avaliação nacional, a Capital 
do Seridó aparece em 889º 
lugar.

Feijoada
A colônia fl oraniense em 
Natal vai prestigiar, dia 8 
de novembro, no Clube 
Aspern/Parque Industrial, a 
12ª edição da Feijoada das 
Graças, com renda em prol 
do Santuário Nossa Senhora 
das Graças, em Florânia. 

Autógrafos
Muitos caicoenses bateram 
o ponto ontem, na Livraria 
Saraiva/Midway Mall, para 
o lançamento do livro 
“Narrativas Seridoenses”, do 
escritor, procurador federal, 
advogado e ex-prefeito 
de Caicó, Francisco de 
Assis Medeiros, que reúne 
crônicas, histórias e lendas 
da nossa região.

Caminhoneiros
A tradicional Festa do 
Caminhoneiro de Parelhas 
chega à sua 35ª edição. O 
evento acontece amanhã, 
no Clube Acampar, tendo 
como atrações as bandas 
Magnífi cos, Samyra Show e 
Aduílo Mendes. No domingo, 
rola o Festival da Cerveja 
com animação das bandas 
Feras, Grafi th e Pedrinho 
Pegação. Vai ser um auê.   

Disputa
O dentista e ex-prefeito de 
Florânia, Pedro Roberto de 
Medeiros, é candidatíssimo 
a vereador nas eleições 
do próximo ano e está 
entusiasmadíssimo com o 
crescimento do seu nome 
no cenário político da Terra 
das Flores.

Parabéns
Figura queridíssima no 
Seridó, o ex-prefeito de 
Parelhas, Antonio Petronillo 
Dantas Filho, uma das 
legendas da medicina e 
da política seridoense, vai 
receber muitos e muitos 
cumprimentos terça-feira, 
quando completa idade 
nova. Que Deus continue 
iluminando seus passos.

Posse
O mundo empresarial 
de Caicó encontra-se 
hoje, às 20h, na Casa 
do Empresário, para 
prestigiar a posse de 
Islânia Maria de Melo 
na presidência da 
Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços 
de Caicó, tendo como vice 
Manoel Minervino Neto.

Magistrada
A juíza Fátima Maria 
Soares, coordenadora do 
Judiciário Potiguar para 
a Mulher, está em Caldas 
Novas-GO, participando 
do XXII Congresso 
Brasileiro da Magistrados. 

Rainha
Cinco lindas garotas da 
sociedade parelhense 
disputam esta noite, 
durante a 5ª Feira de 
Negócios de Parelhas, 
o título de Rainha dos 
Caminhoneiros 2015. São 
elas, Arriany Ribeiro, Jaiane 
Almeida, Luana Virgínia, 
Nathalia Pereira e Paula 
Jéssica. A eleita receberá 
a faixa de Th alya Gomes, 
Miss Parelhas 2015 e top 3 
do Miss Seridó 2015.

Homenagem
O médico e ex-deputado 
federal Cipriano Correia 
e a matriarca fl oraniense 
Matilde Araújo, integram 
a lista dos homenageados 
da 23ª Noite do 
Reencontro de Florânia, 
que o colunista social 
Josimar Tavares pilota dia 
29 de novembro, no Portal 
das Flores. 

No altar
Chegando à coluna o 
convite de casamento 
de Alynni Cássia, 
fi lha do ex-prefeito de 
Maxaranguape,Amaro 
Saturnino e Albanita, e 
Manoel Bezerra, fi lho de 
Jorge Geovane e Maria 
Zélia, que acontecerá dia 
6 de novembro, às 19h, na 
Igreja São João, em Natal. 
Depois do sim, noivos 
brindarão no La Mouette 
Recepções.

Ele merece
O monsenhor Ausônio Tércio de Araújo continua 
recebendo justas homenagens em Caicó, pelos seus 80 
anos de vida. Quarta-feira, na Casa da Amizade, foi a 
vez do Rotary Clube homenagear o sacerdote, durante 
solenidade que marcou os 67 de anos de fundação do 
clube caicoense.

// BELDADES - Arriany Ribeiro, Jaiane Almeida, Luana Virgínia, 
Nathalia Pereira e Paula Jéssica disputam hoje, o título de Rainha dos 
Caminhoneiros 2015 de Parelhas

// NOITE SOCIAL - Médico e ex-prefeito de Parelhas, Antonio 
Petronilo Dantas e Celia, casa muito querido na sociedade 
seridoense. Ele aniversária terça-feira

// CIRCULANDO - Médico caicoense Paulo Antonio Pereira 
em clic com a MIss Seridó 2015, Juciara Dias durante o Baile 
dos Coroas de Caicó. Ele rasga folhinha terça-feira

// AMIGOS - Senador Garibaldi Alves Filho com o deputado 
estadual Tomba Farias que domingo, faz festão em Santa 
Cruz para brindar seu aniversário

// A DOIS - José Gilenildo dos Santos e Iracema Santos, sempre 
prestigiando os eventos sociais. Ele festeja idade nova amanhã

// CASAL QUERIDO - Desembargador Aécio Sampaio Marinho e 
Nízia, nomes do maior destaque em nossa vida social. Ela brida 
idade nova domingo

c

p
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Tomba
Mantendo uma tradição de muitos anos, o deputado 
estadual Tomba Farias, um dos parlamentares mais 

atuantes do RN,  comemora seu aniversário domingo, 
na sua querida Santa Cruz. A programação começa 
com uma missa de Ação de Graças às 19h, na Igreja 

Matriz de Santa Rita de Cássia. Depois, festão em praça 
pública com as bandas Grafi th, Farra de Rico e Lucas & 

Mendes. Muitos nomes do cenário político do estado 
deverão circular no camarote ofi cial do aniversariante. 

Niver
Nízia Câmara Marinho, uma das fi guras mais queridas 
e elegantes da nossa sociedade, musa do ex-presidente 

do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, 
desembargador Aécio Sampaio Marinho, casal de 

muitos amigos na sociedade seridoense, ganha muitos 
parabéns, domingo, quando completa idade nova.

JÚNIOR FLASH
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

// Wilma recebendo, nesta quarta-feira, a Comenda da 
Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho no grau Grã-Cruz, 
no TST, em Brasília

// Suzana Dantas com o fi lho Renato Matoso e a esposa Ana Luiza. O 
casal celebrou a união com uma ‘big party’ no salão do Fogo & Chama, 
no último sábado (24), na presença de amigos e familiares

// ‘Post’ feito nas redes sociais pelo repórter secreto do 
Fantástico Eduardo Faustini avisando que está de volta ao RN

// Th aisa Santos e Maria Luiza Lamas na inauguração da Galeria 490

// Esbanjando alegria e com o sorriso cativante de sempre, a jornalista 
Simone Silva participou da Oktoberfest na Cervejaria Devassa

Sobre críticas do 
PMDB ao governo 

do PT, feitas em 
manifesto partidário:

Ex-deputado federal 
Roberto Jeff erson:
 “PMDB integra o 

governo que hoje ataca. 
Não dá para sentar na 
cadeira e atirar como 

se não tivesse nada 
com isso”.

Manifesto do PMDB:
 “O partido não pode se 
atrelar a insucessos do 
governo, ocasionados 
por decisões que, além 
de não terem sido suas, 

foram equivocadas”.

AO
C

O
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>>>> Tamanho
A Caern apresentou 

ontem ao governador 
Robinson Faria números 

animadores sobre o 
saneamento em Natal.

Informou que já são 147 
quilômentros de obras 
concluídas em vários 

bairros da capital.
O gestor quer a cidade 

100% ao fi m do seu 
mandato.

É torcer para que se 
cumpra! 

>>>> Proibidos
De acordo com a pesquisa da ONU, produtos de carne 

processada, como salsichas, hambúrgueres e bacon 
aumentam o risco de câncer. Também são perigosas 
para a saúde, segundo o mesmo estudo, o cigarro, o 

plutônio e o ar contaminado.

>>>> Diálogo
Aparentemente indiferente aos movimentos em torno de sua 
saída do comando do PSB, a vice-prefeita Wilma de Faria tem 
mantido na agenda extra-ofi cial as conversas políticas e eleitorais.
Inclusive com o prefeito Carlos Eduardo, com quem ela não 
tem tratado só da administração da capital. Como ela mesma 
comentou nas redes sociais, as conversas com o gestor-chefe 
também passam pela corrida de 2016.
Wilma ressalta que várias possibilidades estão sendo 
analisadas, até mesmo uma candidatura a prefeita.
O que se sabe nos bastidores é que o PSB está descartado 
na chapa do prefeito. A vaga já estaria certa para o PMDB de 
Henrique Alves. 
Segundo Wilma, a decisão sobre os rumos do PSB “só deverá 
ser tomada em janeiro ou fevereiro do próximo ano”.

>>>> Querida
A secretária 
estadual da 
Segurança 

Pública, Kalina 
Leite, foi 

homenageada 
com o Prêmio de 

Direitos Humanos 
LGBT Potiguar 
2015, na noite 
desta quarta-

feira (28), durante 
solenidade 

realizada pelo 
Fórum LGBT 
Potiguar, na 

Pinacoteca do Rio 
Grande do Norte.  

“Estou muito 
satisfeita pelo 

reconhecimento 
do trabalho 

desenvolvido 
pela Sesed. Desde 

que assumimos 
a gestão da 
Segurança 

Pública estamos 
empenhados 
em garantir 
a proteção, 

prevenção e 
resgate dos 

Direitos Humanos 
das minorias”, 

disse a secretária 
na ocasião.

>>>> Um pé na corrida por Mossoró
A ex-governadora Rosalba Ciarlini chegará ao Rio Grande do 
Norte neste domingo, depois de passar o aniversário ao lado 
da família na Alemanha, com um passo a mais em direção à 
disputa pela Prefeitura de Mossoró na eleição de 2016.
Absolvida por unanimidade pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ontem, no processo sobre a perfuração de um poço 
tubular em uma comunidade rural da capital do Oeste, a 
Rosa começa a se tornar cada vez mais candidata a voltar ao 
comando do Executivo mossoroense.
Pelo menos é assim que entende o grupo aliado da ex-
governadora, que a considera “candidata natural” neste pleito. 
Lembrando: Rosalba ainda aguarda o resultado do processo 
envolvendo o uso do avião do Governo para ir a Mossoró 
participar de ações administrativas favorecendo Cláudia 
Regina, a então prefeita da cidade. A Ministra Luciana Lóssio 
pediu vistas do processo. 

>>>> Marido cuidadoso
Falando nisso...
Rosalba contou com o apoio irrestrito do marido Carlos 
Augusto Rosado nesta questão, digamos, jurídica.
Enquanto o processo se desenrolava em seus últimos capítulos, 
em Brasília, Rosalba curtia dias de descanso na Europa e o 
esposo cuidava de acompanhar tudo no TSE.
Melhor impossível.
Em tempo: a defesa da ex-governadora foi assinada pelo 
advogado Fernando Neves.

>>>> Fantástico em Galinhos
O repórter secreto e investigativo do Fantástico Eduardo 
Faustini - o mesmo que fez a matéria sobre a viatura 924 
da PM e responsável pelo quadro “Cadê o dinheiro que 

estava aqui? - está de volta ao RN.
O jornalista avisou sobre a sua chegada, ontem pela 

manhã, nas redes sociais.
No Instagram, Faustini postou o mapa do Estado com 

destaque para o município de Galinhos, no Litoral Norte. 
“Estamos de volta!”, disse o jornalista. Que fez questão de 

adicionar a hashtag #cadeodinheiroquetavaaqui.
Veremos mais corrupção potiguar no Fantástico nos 

próximos dias?

>>>> Preocupado com a carne
O deputado estadual Albert Dickson (PROS) 

surpreendeu alguns observadores presentes na sessão 
de ontem na Assembleia Legislativa. O motivo foi o teor 

do seu pronunciamento: os malefícios causados pelo 
consumo de carne processada.

Albert apresentou, na ocasião, dados de uma recente 
pesquisa divulgada pela ONU sobre o assunto, e 

relatou que a carne vermelha foi considerada como 
“provavelmente carcinogênica”. “É importante a 

população se cuidar. Principalmente as mulheres, para 
que se previnam contra o câncer do colo de útero, por ser 

o terceiro mais comum”, disse o deputado.
Ele avisou ainda que a partir do próximo ano será 

realizada uma intensa campanha entre a população 
feminina para evitar este tipo de câncer, que provoca 

morte repentina.

>>>> Candidata satisfeita
O evento de mobilização da militância da candidata à 

Presidência da OAB Magna Letícia, nesta quarta (28), foi 
considerado excelente pela coordenação da campanha. 

Não apenas por ter superado a expectativa de 
participação (foram mais de 500 advogados presentes), 

mas pela surpresa reservada com o discurso de João 
Maria Trajano. Que mesmo sendo o atual secretário-

geral da OAB/RN e, portanto, membro da atual direção 
da entidade - que tem como candidato Paulo Coutinho -, 

está apoiando Magna Letícia.
Trajano explicou sua opção pela necessidade de renovar 

os rumos administrativos da seccional regional. 
Em discurso, ele criticou o que chamou de “visão do 
passado” do projeto defendido por Paulo Coutinho 
e defendeu a proposta de gestão representada pela 

candidata da Chapa 20, que prega o resgate da 
credibilidade da OAB/RN junto aos fi liados.

>>>> Bicho White Edition
Esse ano o tradicional Ensaio do Bicho vem com 
novidade: a “White Edition”, que será realizada no 

Devassa Natal, no dia 06 de novembro e promete aquecer 
as turbinas para o Carnatal 25 anos.

O evento conta com o show do baiano Ricardo Chaves, 
que recentemente lançou em suas redes sociais a nova 

música “Então Vem”, composta em homenagem ao bloco 
Bicho e ainda o forró de Guga Playboy, o sertanejo de 

Rodrigues & Ramirez e o eletrônico do DJ Flávio Álvares. 

Giro pelo 
Twitter...

...do presidente nacional do PT Rui Falcão:  “A minha 
expectativa é de que em 2018 seja Lula de novo! Grande 

abraço, presidente, estamos juntos! #Lula70”;

...do chargista Túlio Ratto: “ “Bom a AL ir preparando 
um título de Cidadão Norte-rio-grandense para @

eduardofaustini. O homem só quer saber do RN agora...”;

...do prefeito Carlos Eduardo:  “Todos os dias, fi scais da 
STTU orientam motoristas para o respeito a bicicleta. 
Motoristas de ônibus recebem treinamento quinzenal”.

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Zoraide (Zozó), Bezerra 
Gomes, lá no RJ Cinthia 
Varela, Paulo Bezerra 
Freire, David Marinho 
Álvares, Eduardo Garcia, 
jornalista  Eugênio 
Bezerra e medico e 
amigo querido deste 
colunista Marcelo 
Zacarkim.

- Hoje é o Dia do 
Comerciário, Dia do 
Ginecologista, Dia 
do Protestante, Dia 
Nacional de Luta Contra 
o Reumatismo, Dia do 
Atendente dos Correios, 
Dia do Material Bélico 
do Exercito Brasileiro, 
Dia do Fisiculturista, Dia 
do Balconista e o Dia da 
Decoração.

PA
RA
BÉNS
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BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

//Celebrando a vida nos mares de Areia Preta Herbert 
Dore/Glenda Rocha e Maria José Pacheco

// Par bonito e apaixonado em dia de festa Francisco 
Barreto e Barbara Barreto Guede

// Daqui deste canto abraços com vivas de felicidades para o 
mais querido Marcelo Zacarkim em idade nova hoje

// O colega jornalista antenado, Eugênio Bezerra 
também na sessão vivas da coluna, pela nova idade

// Em ocasião de tintins em alto astral casal Ivison Lopes e Marilu

Se achar que 
precisa voltar, 

volte! Se perceber 
que precisa seguir, 

siga! Se estiver tudo 
errado, comece 
novamente. Se 

estiver tudo certo. 
Continue. Se sentir 
saudades, mate-a. 

Se perder um amor, 
não se perca! Se o 
achar, segure-o!” 

(Fernando Pessoa)

Carpe 
Diem

C O M  O  A P O I O  D E  T O D O S  É  M A I S  F Á C I L  C O M B A T E R  O  C Â N C E R  D E  M A M A

Vergonha
Só para não perder o 
costume, as contas do Brasil 
continuam a piorar. O mês 
de setembro foi onde as 
contas obtiveram os piores 
resultados em 19 anos 
quando começou a ser feito 
esse levantamento. 
- Todo esse resultado 
negativo é refl exo de 
uma má administração 
governamental, que nem 
sabe mais o que fazer e 
quer que a população 
pague os rombos que foram 
cometidos com plena 
consciência.

Gentil
Como um bom fi lho, que 
à casa retorna, no último 
sábado, o empresário 
Antônio Gentil presenteou os 
conterrâneos do municipio 
de Campo Grande, com uma 
apresentação da Camerata 
de Vozes do RN, na nave 
central da Igreja Matriz de 
Sant’Ana. Ocasião cultural, 
que também contou com a 
apresentação dos alunos do 
Espaço Cultural Cleto Souza 
e da Casa de Cultura Popular.

Pleito
Na última quarta, em ocasião 
de assembléia ordinária, 
o empresário Arituba 
Turismo, Abdon Gosson, 
foi eleito o novo presidente 
da ABAV-RN. A vice-
presidência fi cou a cargo da 
empresária Michelle Pereira, 
que comanda a Michelle 
Tour. Um happy hour de 
comemoração está marcado 
para a próxima terça, na volta 
do feriadão.

Foco pessoal
Republicando hoje, na sessão 
Foco Pessoal do nosso blog, 
a entrevista com a Juíza 
Maria Soledade de Araújo 
Fernandes, publicada no dia 
16/04/1994. Leia a entrevista 
completa em JotaOliveira.
com.br

Diretoria 
Logo mais às 10h, missa 
solene pela nova Diretoria, 
que assume hoje à noite, 
em cerimônia de posse, a 
Direção da FIERN para o 
Quadriênio 2015-2019. Após 
a cerimônia, que acontecerá 
no Olimpo Recepções, 
a partir das 21h, haverá 
apresentação do projeto 
“SESI Big Band convida 
Roberta Sá”. Mais detalhes 
jotaoliveira.com.br no Take 
a Note.

Palco
O fi m de semana promete mais de 20 horas de música no 
Festival MADA, que acontece hoje e amanhã na Arena 
das Dunas. Ao todo são 19 atrações locais e nacionais, 
comandando o palco nestes dois dias. Veja a programação 
em Sounds no JotaOliveira.com.br

In memorian
Já tradicional as comemorações do Dia de Finados nos 
cemitérios do Grupo Vila. Esse ano não será diferente, as 
comemorações começam amanhã e seguem até segunda. 
Take a Note da programação no nosso blog JotaOliveira.
com.br

Ação
Chegando ao fi m mais uma campanha do ‘Outubro Rosa’, 
mas a prevenção não pode acabar… Até hoje a venda dos 
espumantes Gran Legado Brut Rose, será revertida para o 
Grupo Reviver. Informações no telefone: (84) 99981-4880.

Febre
Nas noites de terça, muita gente se liga na TV para ver 
os participantes do Masterchef Júnior. Os chefs jurados 
Erick  Jacquin e Henrique Fogaça parecem até está mais 
divertido na temporada dos mini-chefs, deixando a 
arrogância e a pose que são os sabe tudo da gastronomia.

Movimento
- Pela manhã tem a tradicional Feirinha de Orgânicos na 
Praça das Flores, Petrópolis.
- Logo mais, a partir das 22h, comandando as pick ups da 
Pink, DJ Marcela Bah, Th iago Farra e Sam Vibe.
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CULTURA

#Teatro

O MUNDO INTEIRO É 
UM PALCO ENCERRA 
HOJE!

O Festival “O Mundo 
Inteiro é um Palco” chega 
ao fi m de sua terceira 
edição hoje, trazendo 
como destaque o Grupo 
Ninho (CE) com o 
espetáculo “Avental Todo 
Sujo de Ovo”, que será 
encenado a partir das 
20h no Barracão dos 
Clowns de Shakespeare, 
onde estão rolando 
todas as atividades. Mas 
antes disso, a partir das 
19h, a Cia Tropa Trupe 
participa da Mostra 
Cenas Curtas com 
uma cena inspirada 
no espetáculo “Jacy”, 
do Grupo Carmin de 
Teatro, na calçada do 
Barracão, localizado na 
Av. Amintas Barros, em 
Nova Descoberta.

BAZAR 
INDEPENDENTE E 
DAS CRIANÇAS

O Bazar Independente 
do “Duas Estúdio” é 
dedicado neste Sábado 
aos pequenos. O 
destaque fi ca por conta 
do show multicolorido 
do grupo “Pipoca Doce”, 
formado pelas cantoras 
Khrystal, Camila Masiso 
e Alessandra Macedo. 

Onde? Rua Praia de 
Diogo Lopes, 2197. 
Ponta Negra
Que horas? 16h
Evento gratuito!

HALOWEEN “DO 
GRINGOS” NO 
DOMINGO!

O Halloween mais 
tradicional da cidade 
acontece neste 
domingo na Praça 
Ecológica de Ponta 
Negra, popularmente 
conhecida como a 
Praça do Gringos em 
homenagem ao bar que 
iniciou a tradição nas 
festividades de bruxa. 
Totalmente gratuito, 
o evento vai contar, 
a partir das 16h, com 
concurso para a melhor 
fantasia, discotecagem 
e promete ser a maior 
concentração de pessoas 
na praça depois do 
carnaval. Somente no 
facebook mais de 12 mil 
pessoas já confi rmaram 
presença no evento.

Festival MADA inicia hoje, na Arena das Dunas, uma maratona 
de 20 horas de shows e 19 bandas de diversas parte do país 

Música para 
alimentar a alma

É HOJE! AMANHÃ

//Guia cultural

A P O I O :  A S S E M B L E I A  L E G I S L A T I V A  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

P
restes a 
completar a 
maioridade, o 
Festival MADA 
(Música Alimento 

da Alma) retorna neste fi nal 
de semana sendo realizado 
pela primeira vez no gramado 
do estádio Arena das Dunas. 

Ao todo serão 20 horas de 
música entre hoje e amanhã, 
quando o público vai poder 
conferir sonoridades de 
outros 8 estados brasileiros e 
até mesmo da França, com o 
duo de synthpop “Juveniles”, 
que promete ser um dos 
destaques de hoje.

Nessa sexta, o som 
começa às 20h, trazendo o 
seguinte line-up: Igapó de 

Almas (RN), Th e Automatics 
(RN), Mahmed (RN), Romero 
Ferro (PE), Plutão Já foi 
Planeta (RN), Pitty (BA), 
Juveniles (FRA), Versalle (RO) 
e Gabriel O Pensador (RJ).

Amanhã os shows 
começam mais cedo, às 
19h10, com as seguintes 
atrações: O Liberato (BA), 
Luiza e os Alquimistas (RN), 
Agregados (RN), Camarones 

Orquestra Guitarrística (RN), 
Moxine (SP), Rivera (CE), 
Scalene (DF), Felipe Cordeiro 
(PA), Nação Zumbi (PE) e 
Nando Reis (SP).

Para você não perder 
nenhum detalhe da edição 
2015, o NOVO preparou 
um guia com curiosidades 
sobre as principais atrações 
e informações gerais sobre o 
festival. Confi ra!

Henrique Arruda
Do NOVO

MAHMED
Após quase dois anos 

de formação, o Mahmed 
lançou no começo deste 
ano pelo selo paulista 
“Balaclava Records” o 
primeiro álbum intitulado 
“Sobre A Vida Em 
Comunidade”. Trazendo 
9 faixas inéditas, o disco 

elevou o quarteto à posição de uma das maiores revelações 
da música potiguar em 2015. A banda é a terceira atração da 
noite.

ROMERO FERRO
Dividindo o título 

de vencedor da seletiva 
nordeste do MADA com 
a banda “Rivera”, que 
se apresenta amanhã, 
o cantor e compositor 
Romero Ferro vem direto 
de Garanhuns (PE), 
trazendo na bagagem o 
single “Arsenal”, que já ganhou um clipe bem criativo com 
mais de 30 mil visualizações no youtube. O repertório deve 
caminhar pelo EP “Sangue e Som” lançado por ele em 2013. 
Romero é a 4ª atração da noite.

PITTY
Veterana do MADA, 

Pitty volta com a turnê 
do álbum “Sete Vidas”, 
lançado em maio do ano 
passado e classifi cado 
por ela como o mais 
importante da sua 
carreira. Na bagagem, 
além de músicas que 

fi zeram parte da adolescência de muitos, como “Na Sua 
Estante”, “Pulsos” e “Equalize”, os singles já consolidados 
do novo disco, como “Serpente” e o próprio “Sete Vidas” 
também prometem ser cantados em coro. Pitty é a 6ª 
atração da noite.

JUVENILES
Aproveitando a 

passagem pelo Coquetel 
Molotov, em Recife, o 
duo francês Juveniles 
desembarca em Natal 
com o seu mergulho 
refi nado no synthpop 
oitentista. A formação 
original traz Jean-Sylvain 
Le Gouic e Th ibaut Doray, mas para os shows no Brasil eles 
terão a companhia de outros dois músicos convidados. Os 
rapazes se destacaram a partir do primeiro álbum, lançado 
em 2013, rendendo singles, como “We Are Young”. Juveniles 
é a 7ª atração de hoje.

FELIPE CORDEIRO
Vindo direto do Pará, 

Felipe Cordeiro marca 
a sua segunda visita a 
Natal após uma rápida 
passagem pelo festival 
“Tem Verão Som Natal” no 
ano passado. O destaque 
vai para as deliciosas 
faixas de “Se Apaixone Pela Loucura do seu Amor”, lançado 
em 2013, após “Kitsch Pop Cult”, de 2012. Duvidamos que 
você fi que parado ao som de “É Fogo”. Ele é a 8ª atração da 
noite.

CAMARONES 
ORQUESTRA 
GUITARRÍSTICA

A Camarones 
começou o ano 
botando o pé na 
estrada para uma 
longa temporada fora 
do país, tocando em 
palcos de festivais 

importantes, como o “Liverpool Sound City” (Inglaterra) 
e “Primavera Sound” (Espanha). Na volta a banda ainda 
conseguiu o feito de se apresentar no Rock in Rio. Para 
o palco do MADA, a banda traz um passeio pelo disco 
mais recente “Rytmus Alucynantis”. A banda é a 4ª a se 
apresentar no sábado.

SCALENE
Finalistas do 

programa “SuperStar”, 
da Rede Globo, a banda 
Scalene traz direto de 
Brasília o som alternativo 
formado em 2009. 
Carregam no currículo 
passagens por festivais 
importantes, como o “Lollapalooza Brasil” e o “South by 
Southwest” (SXSW), nos EUA. Para o palco do MADA, o 
repertório vem baseado em “ÉTER”, o disco mais recente 
da banda. Scalene é a 7ª atração do sábado.

NAÇÃO ZUMBI
No mês de agosto 

estiveram em Nova 
York, para um show 
comemorativo dos 20 
anos do manguebeat, 
no Festival 
SummerStage, no 
Central Park, repetindo 
a viagem aos EUA de 

duas décadas atrás, ainda com a presença do saudoso 
Chico Science nos vocais. Para o palco do MADA, a banda 
traz o incrível álbum homônimo lançado no ano passado, 
dos quais já foram extraídos os singles “Cicatriz”, “Um 
Sonho” e “Foi Amor”.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SERVIÇO DO MADA

ABERTURA DOS PORTÕES

Hoje: 19h | Amanhã: 18h30 

ACESSO

Apenas pelo Portão P3, que fi ca voltado para o Centro 
Administrativo. É preciso levar o ingresso acompanhado 
de um documento com foto.

MENORES DE IDADE 

Menores de 16 anos (entre 14 e 15 anos) devem chegar 
acompanhados pelos pais ou adulto responsável com 
autorização assinada (conforme modelo disponível no 
site do festival (festivalmadabrasil.com.br).

COPINHO PERSONALIZADO

Para evitar o acúmulo de lixo, o MADA investiu em 
copos reutilizáveis personalizados. O público poderá 
adquirir o copo por R$ 5 na sexta e devolver no sábado, 
caso não queira fi car com o item de recordação, 
recebendo assim de volta o mesmo valor.

MOSTRA DE CLIPES POTIGUARES

Uma das novidades deste ano é a “Mini Mostra de 
Clipes Potiguares” que vai rolar tanto nos telões 
dos palcos, quanto no “Cine Lounge” - um pequeno 
cineminha climatizado armado na Feira Mix, com fones 
de ouvido e serviço de pipoqueira disponíveis. Ao todo 
22 novos videoclipes de artistas locais e convidados 
serão exibidos.


